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Em Florianópolis o Festival
do novo Cinema Nacional

Durante a segunda seme. Trem Pagador, Calça 8rall.

na de agôsto, estarão reu- ca, Arraial dOI Cabo, Manuel
nidos em Florianúilolis. ar. Bam'eira, Aruamla, Caju­
ustas, críticos, jornalistas eteo Nordestino, l-'esth'al

e diretores brasileiros, a Arraia e Grande !tio.

rim de participarem do Lo

Festival de Cinema N!i\'o Além da 3prf'scntação

Brasileiro, a ser promovido de filmes, serão feitos de­

pelo Gabinete d.! J,telJ.çõt>s bates em tôrno de prol •.
Públicas do E!:tado ue Santa mas do cinema no Brasil,
Catarina. bem como Jiôbre ateetnees

Serão exibidos filmes dto e perspectivas da nova linha

longa e curta metragem, cinematognt.rica, liDe ;a
estando ;a selechmadas as

películas, que são as se- obteve sucesso, baja vid!o

fulnt�: Pagador de' l'r,. vitórias do ''Pagadot' de

promotores do Festival, um
amplo programa social t urvs
tlco para (o� conVidados,
no 'lual incluem.'!e visitas
a pontos pltorescos da et­
dade apresenta�ão a soeiu
dade lneal, etc.
Para tratar da coordena

çêo do Festival, esteve no

Rio � São Paulo. o estritor
catarinense Salim Miguél,
onde manteve contactos
com GEICINE. INCE, Cinb
mateea Brasileira c Asso­

ciação de Cronistas cimo

matográticOf· Estarão proe

sentes elemilntos ueados
ao cinema do Rio. São
Paulo, Paraná, e Rio

Grande do Sul.

messes, Três Caur::l" de

Lampião, Cinco Vezes Io'a­

veja, O!> Cafajestes, lb.tr:a.
vente, A Ilha, As:.i1llo ao

Promessa.s" e "Couro de

Gato", no Fest;;...lI Inter­

naqional de Cannes.

lã foi elaborado, pelos

PREFEITOS TOMAM PO!SE

No Palácio do Govêrno. tomaram posse na ma

nhã de segunda.feira, oS prefeito� provisórios de

Mattos Costa 8 Irineópolis, municipios desebrados

de Porto União, respectivamente senhores Antonio

Maciel de Araújo e Alfredo Mato J1CIthay.

o Abastecimento

�e água para 31

�i1hões de Lalino

,Am�rh:t]'los é

.I!ma necessidade
WASHINGTON, 1':1 (AP)

- o sr. Teodoro Moscosa,

Coordenador da Allane<)

para o Progres$'l, c.onside­

ra essencial para o r·'Il.-r.

to da vida futura ":"3. Ar!'lé.

rica Latina o ab!1.st�r.im�n·

to de água potável para

mais de 37 mlli'.5es d� sê­

rc.�, satlsfazendo�se as ne

cessldades da pOIJUlaç'1o e·

xlstcnte e tendo-';'! e:n vts.

ta o crescimenlt() c)emogr20
fico ('pie BP prevê no,; próxl.
mos 10 anos.
o

Em dlscur�o p"'llt;ncin.l:>
na <,ASSQ".;:"<,-UQ últor ·Ame

ricam de' Engennath S9&

nltária nesta capit:ll, de­

clarou 'o sr. Mosc,;,n qu? a

Ailança para o Progre�so

é um mov'mento dE' ('(}op€'

ração nas AmérIcas c n'\o

um p"op'r"ma unil:.tera! de

um só pais.
"A Aliança pa,'3, o Pro­

gresso ê um pla'1o d", lo

dos" _ djs�e o sr.. vI:lse'J�o,

tazcnrlo ver q_ue ') cl);lceito
, Noss!) flagr lnte de agora iá dá bem uma idéIo

da. ajuda mútua entre as da altura em que se encontram os trabalhai, em fa.
nações das Américas P. urr.a se cI.. conclu,ão t ...tal ...,.,strando a atenção que (I Se
hlif..órlca Que data (1'1 f-P'). crctárLo de Viocão e Obras Públicas vem dediw:ando

ca dos lilJerts.dort>s 00 setor rodoviário, compreendendo Q import::lncio

�':��;:-;C:Si�.:�'�!�, do me!Wno .d_gnh9 da sistemática elo at\lol $lovêrno.

Anatamos presentes à cerimônia os senhor�.s

Dr. Aderbal Ramos do Silvo, Theodoro Kepper, CGlp.

tor fE:deral de Porto União, Vereador Sabastião Cor

neiro presidente do DM do PSD de Motos Costa
.

Dr. éels Cunho, ogrônomo do Secretario de Agrii
cultura °deputodo Antonio Almeida, do bancada do

PSD, D·r. Nelson Abreu. chefe do Cosa Civil. 'e Dr.

ZanY Gon.ogo.

Neste dois flagrantes vemos o p.efeito de Irinen

polis qurJndo lip o têrmo de posse; e OI dois prefei.
tos logo opás empossados, ladeando o Dr. Aderbal

Ramos da Silvo, vendo.se, ainda, o Dr. Zany Gonz<ll

go. e deputado Antonio Almeida.

Â açio do \Íovêrno Celso Ramos vem se to.en ..

do �!!ntir em todos os setores do administração púbH
co. Depois de um ano de organização e planejamen
to ob""s e benfeitorias começam o surgir em todos

os' recantos do Estado. num trabalho constante e di.
nômico, visando criar condições pGra um rápido dei

senvolvimento da sócio.economia cotarinense. . ...

Há pouco tivemos oportunidade de mostrar ai.

guns flaglfClntes do que estava sendo lfeolizodo no

morro do Geraldo.

Retificação e desv.o. 'pontilhão, asfoltomr.ntos

de trecho que focilifQria o oces91) à capihl, foram
trobolhos atacados com vontode cDe pOIslbiHtar uma

pronta conclusãó.

com

------�=:::::-:-.--_.--=-===-=--::...:.._ ---_._---

carta do Banco do Estado

o ExércHo Conslrói Nova ponle sóbre
o Rio Pelolas no Passo do

Socorro (SC/RS)
Pais, o Governador Celso Jã.. se acham bastante- a- em construção apresenta
Ramos expôs, com êxIto dlA.ntados,:Os trabalh-es da ccndtcôes técnicas rcoo-nen

absoluto, o seu pensamen- construção. no Passo do dadas para as ceras de ar.

to acêrca da Reforma Socorro. hmlte entre San- te especiais para estrades

CSAgrâria, sustentando tese ta cenertna e Rro Grande de Classe I. Tem d�l um : O Brasil é
qde supera as restrições do Sul, de uma nova pen- vão tote: de 200 metros,
ate 'agora feitas sôbre a de-

te para a travessia co Rio com do!s encontros, sets pí- candidato
��::szap:: =:çõ�Pi�::' :e �!asíre��R����� g!u'� �a�!�U��t=:�I�, Ir c�� NAÇOES UNIDAS, 19

te probled\a.. ��!.t� �& � do $Qeorro tsce e c� unia.a�tl e �llS -�C !�o-
�.. li"' flii{ot.q S�v � li."l.... do.. PM.,.;i 11-

.

� lIJ4<.�'!. earutl_
a.a.tJp.� Beetf8sti!a4e �urglJ"1iI1Xl t���.... ,� a 'serem apresentadas PIf-

� e&-::"�-;iod.a.I-. ·ii'õ'pidrlo' estad" "ti! lrotr tros por Itrês vfgutltJ.J IH).:lo los patees que o formata

r.!gtão na aplicação das se encontrava a aul'K3 J'or. táticas.
aos diversos cargos eletí-

medida,; iJ.lgeri4�s ao en· te RodoviárIa e qUf; JÔra. Para a construção d9. 1'0. vOs das Nações Unidas.

con-tro dum� solução geral, constrolcta, hã. anos. pa1<la va ponte sôbre ó Ri') Pc!o- Foram submetidas â. con'"

o Governador de Santa dos, pelo.s EslJados (t� S:ln- tas e que fará ligaçi.lO do!; slderação da reunião as

Cat�rtna demonstrou o ta. Catarina e Ria '),ande Estados do. Rio Grlnde do seg-uintes candidaturas:

seu espirlto atento â. con- do Sul. sob condiç':es téc· Sul e Santa Catadlu, esri>. Br.,asll para o Conselho

�:�:ê:�ea co!:�on��lar�ali� ��a:as:oje em dia de�tua. �;�!�n�mp;-�:��o,(' C���;l \··:�:��.�.. ,�r::::::l�
zacão dessa reforma de A nova ponte rodovlai'la continua na ;ta co e soc}alFlCqiÜtóõr .

pa.ra

ruitdamental importância a prcsl1encla da Çomlssão

Viajou O Secrelário de Educação :�:�:'�Jé�:'''�:����laH.1�

I

Sanla Calarina Conlribuiu Para O
Exilo De Araxá

A Conferencia de Araxã,
'segundo se conhece atra­

vés do noticiarlo da Im­

prensa carroce. proporcío­
nou a Santa Catarina mais

ema opun.unídade de pro­

[etar-se, na pessoa do seu

eminente Governador, no

panora-na. nacional em que
se agitam problemas de

extraorêtné -te IreJevãncla
p8ql. � vida, 00,.hís e teU-

�.������..
...... nesse eeeeiave, tfina .(,t.Ua..-

4 -ft':is': c!c�;ra��'
F'edr:ração Braslle

.

.ira. Pt-e­

conizando medidas· Que co­

I1mam a solução dos virlos

problemas debatidos na

c�nterêQ.c)a., o Chete 'do
E�ecutlvo: di'santa CatarI­

na teve ocasiãó de reatil'"
mar pontos de vista que já
o estão orientando na exe­

cução de seu plano de go-

ASsim, resguardando o In­
teresse da unidade do

p�ra o desenvolvimento

econllmico do País. Essaverno.

TodOs os assuntos que fô,mula tem· a vantagem
foram objeto, de estudos de ex'luir, desde logo, cer­

em Araxâ mereceram do tos preconceitos que se têm
Governador Catarlnense ateado cm tôrno da enun­

pronunciamento exato 'e dação de tal problema, QUc.
preciso, em termos que não comporta mais discus­

consultam a realidade, não sões sibillnas, mas, ao con­

só regional, mas nacional. cClnt!nu:l. na 3.a

:IJ

ERA O MORRO DO GERALDO·

Com destino a cidade de Lajes, viajou sóbado
último o Secretária de Eduaoção e Culfura, Deputa_
do Rubens Nazareno N-eves, onde foi alvo de gran­
des homenogen<; por parte de seus amigos e admiro.
dores. I

O tituJC"r do Posbo de Educação durante suo es

todo naquela cidade entrará em contacto com os OLJ

toridodes a fim de troror de assuntos de interesse do
ensino barriga verde.

RetorDOll ontem a Fio.
rianópolls, o Govcrnador
Celso Ramos, cbegando a

capital ca1arinense por volo
ta das 18 boras. O Prffi·
dente do Tribunal de lu.

tlça, e PftSidente da· As­
sembléia Lerislativa, o r{>.
presentan!e do Com. do

�1���osDI:ri�t�;:,aldl:
lados. autoridades e lran
de número � admirad'..­
compareceram ao deVIR·

barQue Uoto ao lado' do
Cbefe do EJ:eeutivo.

Falando à imprens:i: o

Govérnador enfatizou
-

a

presença de Santa Cai.ri.
na na. Reunião de Arau.

::an:eua�':vei!�:�!�r:
que, em conferência OODl

o . Presidente João Ooutart,
oMeve a autorh:a ....in de
uma sê;r� de medillas ad
minlstratlvas em fa\"ór do
nosso Estado. Fêz I:1mbêm

questão de 'riur que �.
zia em mãos a -:arta pa
tente para o funcionamen.

to do Banco de DesttnvoJ-
vimento do Efr ado.

Solicitado pelos r"pór-
teres, di!'Se que fui com !I>

norme emoção que !'ecebeu
a nossa \'ilóna na f)opa
do Mundo, e que, nn sua

opinião, os dois matures lo
gadores brasUcV'os foram
Garrincba e Zacalo.

para a vlce-presldencia da
Comissão Extraordinarla da
Assembleia Geral; e Pa�

ragual para um posto na

Corte Internacional de Jus-

tiça. '"
Acredita-se que a BoUvla

tambem aspira a. um cargo
eletiva.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



L:. on�LDO "U'JO
ASSUNTANDO Então ele foi cheglndo de mansinho

olhou para os lados, alongou um pouco a vista para cer
tificar-se que ninguem viria saber de seu segredo, que
atinai, veio em fôrma de pergunta:

- Você não acha que isSO tudo está ruim? Acho
que vamos ter uma reectaca. não pensa assim?

- Meu' caro, não penso não. Si somadas as vezes
que o "tal bOi vai sair, saísse mesmo, já poderiamos
contar uma tropa inteira de bois que não saiu.

1::;30 tudo meu caro e como a guerra atômica entre
Rússia c Estados Unidos ..

I

Guerra fria meu amigo. Pensemos antes na paz,
pensemos ajudando o Brasil, no bom senso de �odos us
brasneuos juntos. De cá e de lã. Vamos projetar nosso
pensamento que e força, na direção da paz.

O homem caiou-se. Pediu um café e achou mais ...

prudente ficar mudo.

Dcpots votu outro. Esruta meu caro amrzo. E aquc,
le assunto que dei para sua crônica?

- Saiu logo no dia seguinte.
- Ah. foi? Não li. Verdade é que não tenho tempo

de lêr jornais.
- Naturalmente. Você nâo pode ler assuntos locais

nos jornais de outros Estados. Para outra vez quando
tiver um assunto. mande pata (I Rio, São Paute ou para.
onde você qutzer.

- O conterrâneo encafifou ..

Finalmente: Estava para escrever uma cm-unha
pedindo para você dizer alguma coisa sôbre a fnILI\ de
asseio na Praça 15.

- Escuta, seu ausente. Há quanto tempo não li! os
jornais da terra? Deve fazer maís de um ano ..

- Realmente faz tempo que não leio.
- Então, disse eu já. Impaciente: - Vã lamber su-

bão. E retirei-me.
A um outro que disse preferir ler os jornala de fóra,

aconselhei: Mude-se.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o que é uma mãe? Est. que só cicatriza quando nr se naquela noite e 10:- te Assas aio os filho') que
pergunta só o caraça, z va-uenta sentem os lábios da vida. ee lhes perguntassem o qur que ao buscarem �:ta ao
poderá responder nos ecos dos filhos maus em s:.;n,'j De tudo Isso só ';Iu..!reti.d' é ü'a mãe respo"l\l'W.l:r. aotvlcâo não mais encoo-
de seus pulsamantus, uor . mãos a implorar a bpr.(:áo em retribuição que �cu::1 garbOsame�e.: "Uma es- tram suas santas rnec, cem
qu'ê nem' mesmo as mais e o perdão. fal'lb:! para ela volt'ls.\� o crava minha", as races molhadas 1(: Iagt+
.ehrns expressões poecm Nem compreendem es amor, o carinho. Sim, um coração (q.'rn- mas por suas causas, PO!
exPrimir o que é um" màt) tes filhos que para erc-u Tantas Implorações te n vtzado pelas dilaecraçoe3 que o véu da morte a "o-
Mas quan� fithos llU'r ga4' mi' olM,res ehlatT!fi\e tas not..es de Insónla,';\ Vl que lhes cau-am os 1l',\1JS br!u.

ao Ih.é� c1e �!Cuh\r OJ ,�éh do� é R-ete�!Já.He lanÇAr giat o fUho, para. ng vra filho.\ muito embora estas Ent.ão somente 11 J�6VÓ�
tlrhenllos que tm�em no ti sôbrt etés I) ml\hto ee at;rot reeeb'cr em troca, u-r Illvr>r catívas sofram com resi:�
mago, lançam boca arora mat.crl1'O. de amor, a �1'lVCht\l!':t a nação e esporanca d,' u-u
maldil,:ões sobre 'Suas lhi\to1s Q\h\t1tGg rilhns qtm n.á re aeeüusêo o cétro li' m-;r dia ver o filho 111Â:il�O
c nlr.l....-&z d;\ dcsobl:x1\ehrl"l grc,�snl'ci'n 1\0 itlr s')\�'mdo une. "M'IIS !!(.nhorcs·', -e in,'l;
doe pm('I'('s d("lmmr.ho�, háltltl al�\lt')ro,<;o"e :.\'\"1)01. Multo,� são oa flihQil, cnn narotn a seus pés CO'Jl! oc
clri1}rlo.fi;ue! etc. trtl.nsI'ót-mam as �n.�vl!t.') siderados pejas müca uma olhos bácios petns lá,;" .·lnlfl,l
E qunntas mues (JW' p�'. fjbto...� d:l mãe santa, em 11m prcctosa pétala, que fie da. rontriçi'i.o, bruburu.u- '�11

uuentc os tIlhoo cesprcc- denegrido véu ele sctnmen transformam em r>spln'l'H trc ectucos os PNr!.t:.lfi ur J\I.TAMIRO MURAIS l\lA ..
cupndn.menle <:l"i1g:l.l1\ to. paro. sangmr o caril.ç.1) li' sua Ingrnttdâo.

nos oorhihh08 da l:I\;.cad, M'lngllém_ sube.,o ttl1;ant') mã-e snnte.

gm;�;�����:�;:�:g�;ii� g:���p�:I!:o��::,�,�;"Novo tiroteio na Muralha
dutn os maus f1jhos que ao Que enquanto II. nat

�:�n�uero::te��b:l:�� ��f :. ���":�be���r!O�: a:}2: LA�����O :�L�Elt��� de Berll·m ���ll��;���m:� �'r:�l�il��r� Mandados de Se"g�uranç-aden,as camnrnna pecn"uno e.'''' soíucoa orava ao"
�OUCrA)S COMUN'ATA3

. :""'",','," EdO.l',"lO"d",md',.,.,·',."R.. eú,�.·,S3$:, estõc a ãbrir taun 111- dcntor Que protego.,f,e s- BERtn..t: �ljCa Ft:dt'r'ftl da Al.�'m�nl:r:nos p('.I�o,� nml('r(I')f" filho qu('rido, que -runrttes t;>omlngo' ;8 tal;;:, pcu-.
tra:t exp:J.n�ão scvteuee é mQ(�níti('o, apoínrt.r pc!1>. NO 9,393 _ Relator � ........ Vieira e Olltl"O�. � Aelmr:l

PrefeHura -do MUR"C"Pi'o de clals comunistas �.;tadof'<t imperialista e conden:'i.vel." tolalidade dos ,-eu� C!f'lEl' Exmo. Sr. Ministro Victor NO 9.764 - Relator: o do Maria de Na7.arcth "'r".
dos na muralha 1e Berlim diio;;. A palavra """val".· Nunes Leal. � Recorrente: Exmo. Sr. Ministro Vlcto- r,o Biasi - Reeorl'ido: (10

FI I
'3briram novament,e f0�O

Um exemplo prático chismQ" só conh"rl) cum') Hamilton José de Moura Nunes � Recorrente: José vernador do Estado. I l,'

orlan6po is JCo.�tra os guardn.oi na '",(:G lêrmo pcjornlive. :III. pr(l·. Feno (Advogada: Maria de Benedicto Salg::td" de.Olivei ram provimento a IIlI,lIll-

D rf d F tor,id('.�nl. O fogo foI re"-
Um exemplo tipic� pai:,n: pnganda orlf'lüal; nl!',r,ufoIU Nazareth Ferro Blasil, Re· ra - (Em causn própria). ���d��\VI�i:t:�l���OO(;ltl�;;;�epa amenlo a azenda po�d::�identn se dl',l MS

�o�;:i���:�!�co�a�ifcirru:,:� �::tltl;r:7;��lr�:iev�ieUll:',��'I��� �f��i.d� �:;:::d:o:m�� �n�O��iC:�a���b:���ra�: ti.

doi, ?J:;,��t���)��;:'�o;:�io��:b!:���;:T.:'� ��'�:���: ��.,;��:'u�n:: ;":t��:��::�d,�:,��:"'!�,' ;�,!U�;;� ;;�\ P01"V'" c. t61;: :n:,:lm:ad:'lator o

�;�v�����:m part, De"

����J�;��01���{�::iC���!f;u:��e:;!�d\���t;�� �����re�;:'����; :;7�;�::o ;' P�:�:'Ol�'%: ;i:::d�li;"'�� .",,'" �:';'t: :';h::'�ls'::o;!����
corrente. tc* ocidental. No mC"lM lu �aUI�a���SS��U�t�t�in;ll���!�:; dcF�;r���, S!���:t�u��(U::�l,:� ��;�ad��h��ne d�U�:a����

NOMES , ENDEREÇO ;:�d��a�:�:o e��l���;I�it����1) iembrando n�5sa ccp'mío 'saltou que a situaçã.'l cr"l. Ferro Biasi) - R2cotrido:
Odilon Bezerro Tr.indode - Jar. OlíVio Amorim 168

o�ntal e aprisionad1 Ile.
dos levantes popu:ar�r.!la da naquela eidade � um clf' Governador dQ Estado.

Osni Moestri - Servidõo Borjo Alemanha em 17 de )Un:'lo sano a todos os part:o<"!,' hu Negaram provimento,
Osni Mortins - 3602_1 los policiais c.omuni"�:t:l.

de 1!)53 e na Hungc:a p.'�� manos. Um mu�o .1\, ci:r.en decisão unânIme,
Osni Melo Monsenhor Topo 40

E�plosões na mu!'aiiU
i956. Enquar.II!o o� !<:Jvióti- to armado -c de aram". f:. r.

g��iil�ot����� Per;:�:o�r��: s�� Limões ��:tê���:r�:����::Q:Sl�O�Q pado que divide Bnl'lirr. e

Osvoldiro Ctoes - Demétri" Ribeiro Na muralha de �,'jl!n
do, ela torna imp,1;:�i\"(,: SP :rl:��mi�:nasaer;::e: e�li�)�

���i�� ��;����ses--=- �:���� L? Porto �:�o��::;:'�sn�afrl;s(l�r;W�:� renar a situação �oiíU(�a. nada<;, Exigimos i)" :) os' 17

Osvold.., e 8ento Corion; _ Saldan'ha Marinh.., ploslvos. Consoant.e fi. paI!· d�:, ad����; ��:ii;::,t'�;�l:' �ülhões de alemà2s. lia .:lU

, Osvaldo Carioni e L Freitas _ Alm. Lamego 53 cia de Berlim Ocldente..., vs
solução justa dos rn',))))('.

ro lado da CortinEI. -:"Je pos

g:��!�� �;:f�:�o� ���o7i:õ�;mões' �:?I�:Ji��,o��s����:�;id��; �::,"':sJ;�:;:7to;S ":,':��' �:: ��;�,{�� ���:;':i:E:%:
Osvald" Freita,. - Servi�ãa Schweidson 'atentados a dlnantlite or". �:��:el��evO�I'm�1t��s��,\�:��á ::�:e d:or�ec,����eee�n�;�;e���g���:�� �o���:�esR�te�le�e�fra���:. 23 ;i���:���� ���a:;ll�� ��� no mundo e as �U.�JWf'� nu a 17 ml'hões de a;elll[les
Owald0 José Martins - João Corv.olho terlor de Berlim OJ elel'. ����:�a��lll�a���e�lle �)�)l�':;:·�. ���r:��mf.��: �;�'1. ;�s.���."()svald" Juv;;'lrío Mnrtins - Silvo Jordim, 277_"'. tal, Albcrtz, rejeltot.l (r:.C(·. -�.

Osvoldl') d .. Melo c Silvo - Antôni..., G. Ferretro,.42. {tlcamente es,sa artrt!"ut(.w. Modo de vida �!('i:l(lrl �\•.
d:u1").. "A libcrtllllle .. ii"", nos

g:�!�� g�;r��ad;J���v��aC����tino Brito �:r;otfo��:�I;::l:U.�I:lln:l� tl�o .��� e;;:�:�;t�o;l��\� n�IJ:���,�
Otadlia Medeiros da Silv.o ,- HpnriQue Valqos posslbtlldade de ':e tr.!�I,ar �n ·pnrn uma ordem Juc;tf!.

\ ()tacilio F�rnandpc; - Travesso Piedade 60 de simples provonç,:n co'. gU��;s:�:d: �:�:ll�C:��'� na Alemanha f' paril 1I!'"1l

���;:;� ��sd��:�:a-=-M����ei�� ��;6iubaé munisla.
do neonazismo. o dlanti. I1�P;'�:����,ento duradotl�o

Exempl- dl·IIO de bença-og:��ó�;�f'�e��(I��v;�hCr:; ;s����o 9�a Cruz.
.

Apelo dr Drnncl:
ler cJreiarou qup, "N;l.o !ln.

U
.

Olqo Brasil da Luz - Vitor MeireJles' 60
O Prefelto-Oovt:rnat\ol"

--------------- c'AÉ'FE Dl: EXEf"UTtVO VETA RESOLUÇAO DA

(')!aa <":atarina Coetnn.., - 270.4_1 CAMARA DE vEltEAIX)kES CONCEDENDO·LHE
('1100 I')()rvolino dn Silvo _ M..,rr" do Moc�tó de Berilm, Wll�y Brandt,

Exercl'to AUMENTO DE Su"sslDIOS,
01,'0 Mafra _ Cnminho da Cruz la'ou on�em ã. nú\tc rádio constrol'0100 Mnri.., W(lndl'l(ltlc;en _ Tr.oiont'l, 23 dizendo QU-C: "O 1)01;c1,1\1 ce

,
•••

'01(1'" M..,rtins Macl'l..,dl1 _ Silvo J1rdim mbrt.o, '0 estudante de 15

OIYdio Francrlino de Lessa _ Carvoeiro ano,� grnvcmenlte feri elo e

(llidia Sen .. _ Fernando Machado. 3G as ex.plosôes na muralha

Oliml"io Silva _ Motra da Nova Descoberto são três -efcltos �" um� só

01indino Jn"é L. de Saulo _ Fmncisc BelmiTo n3Ui'!a,

Olindino Olivpiro _ c:.ervidão FarmiQo
.

' .

A muralha é uma pr,uvo-

Olindino rlnc; Sontas Moc:edo _ Monserniof Topp ea�iiO, ela slmbOllzll o mnl.

Olindino Ribeiro _ Lodeiro Luz Em seguida Bra,UI, ian�

Olindino dos Santas Vieira _ José Boiteux ÇOU novo apelo 110� p,,:t1r1-
Olindino Ver(1s Outro _ 8.. lizorin 8erta da Silveira ais comu�stas para que

()liria Vi�1 Bionchini _ Trindade não atI!'em contrõt os seus

Olivio N. Limo Alcides VeiçJn - Tenente Silveira conterràheos. "Qu�m r, n·

alivio Amancio Pereira - Chopecó zer e quem atirar, além

OHvio Costa NO!'õr'"iment" - Morro dn Mocotó disso, para o nosso ten'itõ

Oli'9;o 54"'1117:0 _ Morro da Nova Descoberto rio e eontra os nossos quar

Ondina Ribeira - Marrn do Macató
Clnofre Fl"'rio - Rui Barbosa
Orlando (amo; _ Campos Novos, N° 26
("Irlanda JosÉ MMtins - Servidõt) Ventura quanda pera"'�e DoS r.os<:'J!:i

Orlando Leav.. railda Pereira - Soco dos Limõec; oihos sereS humnnos .estão
Orlando Martins _ Joõo Motta E"oezim, N° 281 endo caçados.
Orlando VascanoPla!'õ - Belizaria 8. da Silveira Nnão podemos ::'em:Hciar

Orsino Justiano da Silvn - N�star Pa�sos e não renunciaremc3 ao eH
()scar Pereira - Alt. Durval Melgui.ad"s Souza relto de auto-defesa", eof'\. f
Osmar do C. Souza O, R. Santas - CrisPiNoMt,� luiu o Prefeito.

F-i1h s rn a
Porém, quantos lHI-J05

da.�e nb rochedo Jvs seus

corações o que c uma mêc,
e os ecos di,� ])uh�ç(),':; I.�

,Jol1(If'ITI na ron("Íôn (­
uma snllla! u o que f.zrst,f'
lu nern t.un mãe! ..WiI ai

TOS J(rNroa

continuação da La pago da em 27 de dezembro de
tuido de tubos 1e fl':'O �al·
vani:mdo de uma r. n;c�a

polegada de diâmed\1. A t'�.
colha dês!!e tipo 'le cimlJl'lt
menta foi feiLa P"!'lf'ip:l)'
mente, tendo e� .

V!!.t:J :I.

1961. E<;pera-;;e que �un Bon·

clu,�ão se v,:)riflqllc oté 0'.1.
tU!.HO do corrente :\no, Os

servlç.os, sob reg"irIH' dc ,Hl�
mlnl.qt'·açftO direta, (!-.!ao
a cargo do 2.0 B:'.lnlhr.fl

r�idez da mon�'Ol.g"'m do

mesmo, possibiWalldo a

construção da po.lt'! "m

menor espaço de temp'1.
Essa ponte foi inie'adn

em fins de 1958 e p:lrrlhz!l�
da em 1960 por �a.;ta dp

verba, tendo sido I'e;r,!ria.

Rodovinrio, com '('�'." ('ri

Lajes, por elelegaçã'J rio De.

partamento Naclonal de
Estradas de ROdag:pm "I. DI-
ret.oria de Vias de T.-ar.:"
porte. O custo �oLl! de!'5a
obra de a"lte está e'\timado

em 35 milhões de c:ü2:oI\'O::.das deve saber I'jlle !arem'Js
, uso das nossos ll.rmas. Não

podemos ficar .pus,,1 vos

Embaixador dos E.U.A. Palestra
Com "KENNEDYZINHO"

Osmar MOnQuilhoti _ Fartkam;J
()!';mar Monteiro Pinto - Trindade
()smor Sebastiõo C:aetO!1n - 2704 - 1

Osmar Simos - Três Pontes
('l ..ni A d.., Silvâ _ Servidiin furtado
O�ni Coelho - Lo�lrO Linhorps

,

Osni Damioni E S. Muller - D. JooqtJrm. N° 178

EntJ'evAAta do r.hancéler
Adenauer ao Jornul mex�­
ca no "Excelslor"
QUESTÕES EM L1TtGII,

Respondendo Jl.' lima per

gunta sõbre as �oss\bl1\(la

.ties do. coexistêncil} pfl�if\·

O Abastec,'mento de "'lia
.

oa, Adennu", dec".ou que

. ayu
_

-era de desejar Que uma 9(1.
1

ExPortação e Import,fl()r.n a lução de todos o� pl'Obig­
a Agência para o D�s'."!nvo,· mas em Utigio entre o

vlmento Intemaciana' r(')11 mundo livre e o b!')('') 50-

cederam empréstim(J�' r.on. vr�Uca seja encontrada,

sideráveis para o :n�sm{l "rnfeHsmente, as teorias e

fIm, f:sses prajCltos _.. 0.- a prátiea soviética cio har

�I�:c�ntor��:!:�:� n�c:� =��z;:esCO� u�;� �l:=�ss
'

86 no que diz reo;pf>it<l ii, têncla padfl('a, O.� c:,ovjêll.
a�rlcultum, à Intlust.ria ecos rleflnem a co('xl:-;tl}:-,cl3.
a. outroll setores da tr,nl�Õ� pacifica como a :ltua! f"r­

mica, senáa tambem no qne . ma de Luta de CID.S"e:$ Inter

se retere aos e8forç.êl> ti:. iu· nacionaL Consoan�e a êles,
ta 'por melhOres niwús o'e �'uerras nntl-.:lcldentais

yida. e m-elhores condlççes s�o $lhtHtcadas, Cllqunnta
de !:ltÍd'�. '('{ué tô"l'ln. 1'l!.",!rl"�ncil\ Mn-

continuação da l.a pag,

progresso na. obt.ençw ele

abastecimentos de agua p.Jo
tivel na Amerlca Latlna.­
declarou o sr. MOSCI)�U, Do_

rante 00 primeiro t:'1n:c�tre
de 1962, o Banco Inte1"-A.
mtrlcano de Desn.l'vol"l·
merito conredf'11 I'nl!1r(';.;t!
mos num total de 127 mi­

lhões de dólares )lJ,"a ?3

Por ocasião de sua recente visIta' a Belo Horizonte,
o Embaixador dos Estados Unidos, sr. Lincoln Gordon
fOi homenageado na séde do !nstltuto Cunural Brasil
- Estados Unidos, Na oportuftldo.de o diplomata norte­
Americano foi apresentado no ma.l!! jovem servidor do
e�tabe!ecimento, o menino Jordeval Ferreira Bahia, que
atende pelo apelido de Kennedyzinho, em Virtude de
possuir traços fisionômicos bastRnte parecidos com os
elo PrJ'!sll1lilntl' dos Est:ldClS Unido., Sr. ;10110 KC'I"Inc�y,

proJet.o,� de abo,steeim('n�(''l
fIe ltgua e ,�erviças de es·

gotoR, os QuaiS b""lcflcin.
rão 10 milhões de pellf;(J�lt

O palses. O lirn� '?tt

Lavrador
DoME SUAS cOLHEI"AS !

Cientificamente dosados, temecrces em 16r·

metes especiais poro diferentes coueree. de
dcOf(lo com o neturezc das SOlOS. Diversos

nces eM eeccce poro e-vete. cano, mondi-

�:;' if����,�i���., cnoz. Iefjâo, trigo, pcmc-

BUSCHLE & LEPPER S/A.
"JOINVILlE: RU .... DO p�INcrPE. 12l
BLUMENA,U: RUA, '�U50UE. 11�

c�RrrrB""; mSiMUIG"DOII. WESf'HAlEN••• 1"

• NO 9.392 _ Relritor: O

Exmo. Senhor Ministro La·

fayette de Andrada --' Re
correntes: João Augusto
Jorge c outros (AdvD�ado'
Mnria de Nazareth Ferro

BIasi) - �corrido: Gover

nadar do Estadq. - Nega·
ram prOVimento, sem diver

gêncla.

N° !"l.603....,.... Relaj,or:
Exni.o. Sr. Ministrn Chndi
do Motta _ Rerol'l"f'IlI.l"
Ja'dir SlInt Gioval1ni Arl,
vogado: Telmo lI('iVlr Fr!t

e óntro - RerorriC\o: F.sL,·

do. de' Santa Cal:lrin:l Nl'

garam provimento !t un.mi

midade. - Impcdidn o Ex

r:10. Sr. Ministro Luiz Gal·

lotti.

N° 9.27ti - Relator o

Exmo. Sr. Minl.sko VICtOI
Nunes Leal - Recorrente:
José Jurnszek (adyogado:
Friedrleh Carl Fran2ki -

Recorrida: Fazem;la do Es·

tarlo. - A unanimidade,
não conheceram do recurso,

N0 9.291 ......:: Relator: O

Fymo. Sr. Ministro A M,

RIl)plro da Costã. - Recor­

rente: Marlv Portela Horn
_ Adv. teimo Heitor Fett
e o"trQ, � Recorrido: 00

vernador do Estado. - D....

rllm proviMento à unanlmi·

'd:l.de. _ Impedido o Exmo,

Sr. MInistro Luiz Galtotti.

o Chefe do 16.0 Dl':[;',a

Rodoviário Feder.tl, gllf':

Luiz Carlos c.c Oli;,'II.1

Borge�, comunicou,' 'li"

de Janeir.o, estar .l .. "!: .. '.JIl'

o progràll1:l. dt' re�II:'t: ·,H' .. \

da ponte sôbrc o .1;,1 '[>1

jai·Açu, pelo que ;ll't�l"fIli
nau o ataque im,,<ti"f·' d'!

serviços, em 3 t.U�·I1�' \\1

runte as '24 horas 10 (,I

N0 9.603 - Relator; o

Exmo. Sr. Mlnlstro 'Candl�o
Motta Filho _ Recorrente:
Orvellno Antônio Zottls -

Advogados: Maria de Naza
reth Ferro Blasl & oqtroa_;
Deram provimento em dec!.
são unânime,

NO !l.�31 _ Relator: a

Exmn. f:lr. Minlstr(\ Oanca1•
ves ele O'lvelra, � Recorren

tes, Luiz Gonzaga Medeiros
Deverão ser ini")õlJ"'_,

nos prôximos dia�. v.-; sri'

viços. de complrlll·'nl H", I

da pavimentação -Jo trl'rl '!

Florianópo;if."'3iguaçú, hf"\l
como colocaçno l.le !l'l\' J

leve._Umcnlo asf:tl!kll 11)

Lub-lrech CXf'('uladJ a �11 •

riQl·mente.

Nunn gesto verdadeiramente digno de me�ção c de

respeito aos 1deai!>- politicas ainda não de todo naufraga'

dos, o S�nhor Pedro Krouss, PrefeIto Municipal de Gas­

pa!, velou uma. re�lução da Câmara de Vercadol'e,s .d: •

quele município, conceQendo-lhe aumento de veneUll<,n

tos,

o revestimcnt.o Sl'.-:t (],o

tipo COllcrrt'J lJdUlIlll1l'. I

usinado i"t. «ll;:nll',

te, ã. Pátria.

Santa Catarina contribui ...
continuação da La pag,

trário, demanda ação tmea"
diata e prática, consentâ­
nea aos reclamos da praS'"
perldade naciQnilL
O Governador Celso Ra­

mos, que também se pl'O'"
nunciou, com 'igual e im­
pressionante acêrto a res"

peito de outras questões
ventiladas na gmnRe Reu�
nião, alço1t'Se, por essa
forma, 11.0 mais elevado
põsto na pa.rt.içlpaÇto dos
trabalhos . .Através de sua.
atuação, que, dlka·se de
passagem" lhe J)bs de

.

ma"
l'I1festo 'em pHtnélro plaho
o sentido da exaltação da
ü'!itdãde bro.sileira e rorta�

��%end� �ec!:ie:r��ãtiri� :oeu nobre Govemante,
nense levou Santa

.

Catarl- �:S;::!::�cia a:s�!CI�;�ra ���
:. a :;;bl��::tud��e ��; do o Brasil �abc QU[i.is o.�

preacupam os responsâveis' pento� de vista cúm que

pelo desenvolvimento do
nos sltua�os, entre os E.�·

Pais e defesa de suas ins. tados. suhnos, qU� mais

titu:i.Çêtes fundamentai
conCIetamente "est�o \ll"O�

uma colaboração magnil�a :�;:���asnored��:�:t� �l�':
e concreta. O nosso Estado senvolvimento �ronõllllco,
não fbl apenas uma expreS"' cultural, pOlítico e social,
sii.o numérIca no.quele en- Valha,nas isso. prl:t Tf'''
contra de Governadore,�, pl:ret1ssão que f'stá. ob1.r"-
para o eoncêrto das provi· do em todo o jJ,lnornl1lll
dênclas comuns a Interês- nacional, como le�temunho
.ses comuns a. tõdas as uni· de que estamos trilhando
dades da. Federação; teve ro"tc!ro nõvo e seguro para
uma atuação saliente, in- a recuperação d,.
flnlu, pelo l)ens:'l.1nento de ,,('all{Je�it hi.,lúnca.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



OLHOS - OUVIDOS" NARIZ,
.-i _e GARGANTA

oper.'�ções dos _L).MíGOALAS por p;otesso
QlODERNO '

EQUIP9 de OTORRINO (único na Capitar)
para exame de OUVIDOS, 'NATjlc' e.

GARGANTA
.

Refrofor' BAU-SCH fi LOME pó�a- receito
de OCÚLOS

'

Tratamento das SINUSITE!' po< ULIRASOM

Dr, GUERREiRo da FONSÊCA
CONSULTAS PELA MANHÃ. E A' TAROE

COIl'�lório- Ruo Jêõo Ponto 35 - Fone 3560

R:�iltnc 10' - Ruo Felipe SChm:d!,. 99 -F on e 3560

·�':";4 ;?7r
?,l1ARTA PAGINA

INDICADOR PROFISSIONAL A TUA MARI RA
_ _ _ DR. MARIO GENTIL COSTA Dr. Walmor Zomer

.

Garcia pa��:::�t��d�:ISJ�� a�;' !:l:ea;t�. e :oê�at1 ;�:n�: ::ir:!::ia�í�:�a�,o�na:e��.
�:::Il�=�oo!epe:e:�:�!da:: verséno da Batalha Nav<}. poder ofensivo, mobilidade ��;6 n�!: �:��:d! �ci�
VnJversidade 40 Brasil � :i�::t��dad:P;:::n':e :olr:io e�:e�:!� �a�m,:d:; ação inimiga em todo mun

:i:::i:!r��i���:::{�a ���v�A�;:�CI�lrj:��l;�ld� �:��;�:o n!::ls, l����::;� �i�'o.3.l09 o foram no At'ãll

drigues Lima), �x-interno seus !empreendimento';, o que é com modernos eví- Cabe ao 'Minas Gorais"

do Serviço de CU'urgla do trabalho quotídtano pOI ões e heilcópteros, consc, no conjunto da j�f')cla Con

Hospltl!.l I.A,P.E.T.C, do Rio um Brasil melhor, especial tul com sua escolta, uma tlnenlal, patrulhar imensa

de Janeiro, MerJlcl,.. de. Hcs- mente dedicando aos JO Força Tarda Anti Subma- aérea do Atl�ntlcl), assegu

pttal de Çanuaue e da .M1:i,- vens que anseiam s'!.�;uh' a ainda I!:Iníl1entar ataques rando a navegação e na

terrucece Dr. certos Corrêa. carreira naval, escterac.. de superflcle, reeusar OP( guerra ou na paz, a manu,

PAWrUS _ Ul'EU,AÇOF.:S mentes para co.üiccer ir.e rações de busca <! salva rnt.ero·<;ão,.. ,'"rn'po','t"a'n",'.'o.o caraat'ital�DOENÇAS DE SENHORAS ihor a Marinha, t assim mcnto, apoiar o?eraç,je� r"

_ PARTOS SEM nolt pele c.n .• a com o carlnt.a qu'� de desembarque, c n�u�tl rejacôes comerctau e lo-

aH:Ludu Vs1co-prufilatico mel ...ce. perguntarão uns: como unldade;1", ataque gtsttces das Nações.

consurtcrio: Rua aoâo Ptn- porque o Brasil, naça,l pa. Dai ser IndlspeU5<lVel a asperamos todos .!1,:-.� �r,

to n. 10 _ das 16,UO as cn.ca adquiriu um Po.tt nos;a EsqUll.úra visto ser- ia.o Brasil dentro de pou-

re.oo nores. etence com h\ .\_;,,; para a Esr;,uf.dra mos um pais esaenciaimen coe anos, uma grande
murcadas. Telefone Ouc.vs decsjarâo saoec pR '': m,aritllllo, com lima ex p,:ência rnundlal, ecm

lO�5 - h,p-,>l(lenclR. «ue .a que serve a Mn.rir.h5.. tensão de costa das malr , uma Esquadra à v.!!.u".'\,

8".0 perguntas Iàcels de L'e;:õ. Não há esquadra ef; para segurança c tranqullj.

responder, e em arngce ciente sem navios aerodro dade da Nção, enrnpanhan­

que escreverei, falari'1 Ôl' mos. O adestlamento ti" do assim a evctucêc dae

jJ ..pel que desempenham os homens é Importante para Armertas Modernas.

u.verscs tlJ.lv.::! ue -ievrcs as sereres que no, tocarcc Refer.ndrç-e ü Marinha

jj�..es Arsenais, caouumea no caso de um conflito:1I do Brasil, ass.m r= exprce-

e .t:s�abeJ.ecmlent.os ce En ternacinal. E J. Martnhn sou o AImi:ante rueram:

srno. caberá a responsubtltdadc "A tarefa <ia Martnha de

Realmente, sornes mll!li) de manter a \nt'.�Jdd:ld'.. Guerra, é árdua, cnntlnun
vo pacifico por eXclI:!.1cla· das vias de comunícaçàc e silenciosa. Todos :15 que

mas uma Nação � �, ..cinco das Américas. E 9:; duns út a ee tem a honra de per,

atê sua soberania ser atín nmes guerras provaram tencer, disto sabem, e se

gfda e as sucessivas g�9r J.ll·V ....aram que foi:) occ- conformam quand � multas

tas nos tem mostrado qu', ano Atlântico elemento da vezes seus feitos são eSqll:'

as nações que carccl:\l).1 d, mais alta Importã-ncia geo cidos mas, acim:l dos el",

Esquariras possantes, 1ono· gráfica, politica c e51t:·J.1.P,. gios,
I

e muit.o aCI:!l!l d,fl>
---- -

derrotadas.
.

glca. Na paz ou .la guertu. manife1taç5es p!l.�sageiras

C,. AYJ'lon R,.IJ',"'!hl\ O Porta Aviões ",Mln� é eie percorrido pel;.; lnals de uma _gratidão qtle se

CLlI\itCA DI!: CRIANÇAS Gerais", Capitânetl. !.oE. no: denso
-

tráfego marWmo ti" deve aqueles que jcgam ::i

Consultas: Pela manba sa Esquad:a, além -.:c se mundo. Uma ultima gue!. vida para' defender a P�-
no Hu�pit.aJ d .. Caridade. trla, está a serenid�d€' de

Procissão de CORPU-S-(HRISTUS ��:;��:c!\::s ��:e�a�:�
dever, sem medir s3c'lfi-

Dr.
'

�'ávio ,A'�er'o de Amorim
� A DYOGA-DO

.-

-�-----_._---------

DR. eLO'VIS DIAS DE UMA
CtlNICA ME'DICA

Estomago, lnteatinos, figado e viu b1llares.
Consultório:

Rua Jeronlmo COêlllo, I1,o lB '8.&88 21 e 22.
Rp.51r1êncla:
gua �ao Jorge 32 tone 2'1'21.
Diàl'lamente das 15 às 18 r.oras.
!\tende das 8 às 10,30 horas no Ho!!;pltaI dI'! Caridade.

L A O a oDR. DAORA

GeralC I: li i c a
--M1:DICO--

Espec1alle!ia em wflléstla de Senbofae e vias tlrl- I
ná:--lat4. Cura rad1�al da.s !n!eecçõet. 4i;U�.a� e cm· 1

ntc�s, do "'parêibc. '3enUo·urlnátIO em ambos ali t

1 :=o:��C:�a& do a�ar !�ho miUt.1;t.o �,'!o �tII-
'

i

HorárIO: da� 10 i\a 11,30 hora..s e élas 14,30 && 17,00
hOla::;. - Consultório: Rua Saldanha M".:lnho, 1

1.° aDd.. �. (estl. d� Rua loào rlntol _ Fone: 3.?4b
Residência: Rua Lacerda Coutlnilo, D.o 13 !Chá

! cara do Espanba) _ Fone: 3'Z48.
-

FLOHIANO'POLlS -

FONES 332,/2.l

SANTA CATARINA

I _

113, SAMUrL FONSECA
CIRURGIÁO-DENTIS1,A

Preporo de cowidodel relot oito I>eloc!dude.
3CQ.DéN Ar'10TOR C; ') VvHITE

Kodiologia De, ,tóno
CIRURG1A I: PRóTESe BUCo�rACIAl
Con!>uttório Rue Jerônimo (,,€Olhe 16 _

}O ond'11 _ Fone 27::)
ElI'clu"ivorn\Jnte '=om haras morcoc.-I

ATENÇAO
SERViÇO DE MUDAN:;AS URBANAS INTER

MuhlCIPAIS E It..JTERESTADUAL.
Não é neM",:;áro ., engrodamento dos móveis.
Informaçr..c.o; à ruo Francisco Tpip...tino, ,,"lA.

fone 3305

Prepare-se para o futuro
L��QuJrindo lotes de terras, pequenos chácarcs e

ércas poro :ndústrias em

BUREIROS
no "ElAIRRO YPIRANGA. or,de estõ situado (' Sruv<J
ESC(.Ilor !o:a1

00; interf's'>odos P'1derão dirigir SI' diretamente 00

ESCRITORIO Df. VENDI'') DE IMQVLlS dp

Oito jlllio Ma'inr:
Rua Felipl" S('hmio!, 14 - Sobrado _. �;o�ç.

2347 _ Flnrionf'lf\('Ili"
SERVICóS TéCf't\IC05 ADMINISTRATIVOÇ
O'C;' NIZAÇÁO E RE0RGANIZAÇAO DE SER

��; VICOS
RU·\ CONSELHEIRO MAFRA - 160

� - f,LORIANOPOLIS SANTA CATARINA

MJ:OIC O

(oUVIDO _ NARIZ - GARGANTA'
CLlNICA E CIRURGIA

ESPECIALIZAÇAO NA CLINICA PROF.

JOSÉ KOS, DO RIO DE JANEIRO

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPGWS

HORARlO DE �-;- - Das 14 às II' coras

Pela -nanhà, hora mareada, inclusive aos sallados

'reiercne: �389.

CONSULTO'itlO: .- Rua 'I'en Silveira 15 - ccnj. 2U3.

_ EDIFWl0 PARl'HEN()1S'

--(UNitA' SANTA (ATAR�
Clínica Geral

Doenças Nervosas e Mentais
Arlgulit!a _ Complexos - ataauea - Manias

peoblemáttco Afetiva e sexual.
I

Tratamento pelo Eletrochoque com er-eetesía

rnsunnaterepte - Card! ....7.01orapI8
pSlcc.!erapla

mreceo rins estnutátras
DR. PERCY JOA(' DE BOrl.BA

DR. JOSE T.t..VAftE:::; ll{i�L.t,.�.1\

DR. IV!lN 8,\STUS DE ANDRADE;

CONDULTAS: Da.::! l5 as 18 horas

Endp"(>rn: A'II'n1da Ml:turo Ramos, 288

(Pra�a Etelvina Luz) -- Fone 37-53

"Curso Preoaraíório Continente"
OATILOGRAFIA
TAQUIGRAFIA

PRE-GINASIAL ADMISS.\O DURANTE O ANO
AiJ!.. .. S PARA CONCUR50�

CIIIlC)OS ESPfCIAIS
PAR� PROFESSO"ES

DE DATILOGRAFIA
_ Baseado "OS mais lIIordeno5 proeeS50S pect.

gógieôl.
__ Equipado com máquinas no"al.

Oi,igôdo tr'!lo:
PRC"F. VICTOR FE�RF'RA DA SiLVA

HORÁaIOS, DIURNOS E NOTURNOS
Foc;::o lU., in�c,iç'=;o o Ruo Dr, Fulvio AduUI

anti .. ;) '24 0(' M!lio, 74tJ _ 1" onda,.
EsTct f.ITCI Fln,ôQ.tó�oli,
------ -----.-_---...:..=..,:::..-

I®WiAffi P,�,� �� !!!!�e��,••• ,on""..'. d. palnét.
em todo» o Est3do

"
-

R. fllrnanilo M..c;.hl!ldo, G 1° endar' -fone 2-4 13

_
_

- fLQR,ÃI'lÓPOL'S '

NOT!'ClAS E UPORiES PELA
RA'D!O UAIlUJA'

8,vO _ c('�\'esp(tnd'>nLe COLUMBUS
8,55 _ ·Reporlcr ALFRED

lU,30 _ Resenha Esportiva r:INZANO-FIREST'JNE

10,55 �- Informativo CASA BRUfiQUE
11.55 - Repprt.t!r ALio'RElD

.

12:l5 _ t..:unespoudeme COLl1MBUS
1Ú,OO - ço.respondent.e COLUrvIBUS

16,55 - Rep�l'ter ALF.rt1l:D

::!s,�0 - f.:<:!�ellna J·7

11.',55 ._ Cnrrespor:dente COLUMBUS
19,00 - Momento Es('()rtlvo BRHAMA
21,00 - Reporter ALF'RED

21,30 _ Corret,pondente COLt:MBUS
2205 _ GRANDE INFORMATIVO qUARUJA
Dt. partar. entos de N07lCIAS � ESPORTES - Tels.·
381ft _. 3822 Rádio Guarujá de Florianópolis _ A

MAIOR POT�NCIA RAJIOFÕN!tJA DE SANTA CATAm·
NA

Onua nléclla _ 1".:0 kcls _ 5 kilowatts
Onda Cl�TA - 5,97� kcls· 10 kilowatts - 49 me

AD'JOGADOS
ADVOGADOS.

DR. ntLIO PEIXOTO.

DR. MOACYR PEREIRA.

PREVIDtNCIA SÓCI/"L: - Rr.cursos â Juntas de' Julg-a
me'1to e Revisão.

Apdsentadorlas.
Beneficios, etc.

QUESTOES TRAB<'lLH1STAS,
CtVEY" f CRIMINAL.
Rua Felil>C Schrnldt nO 37 - 20 t:ndar _ !:iala 4

Das 9 as II e das 14 à� 16 horas.

A. G,lNZAGA
INCORPORAÇÃO E VENDAS DE IMO'VElS

Ruo Troiano, 12 - Sala n.o 7 (Edificio �õo Jorge

Fone - 3450

Tem Poro Vender
-- Ap<'Irtl'm'{'ntO$ de 2 e 3 quartos
- Casos de Madeiro nos Barreiros
- Terr�no$: Morro do Ger!lldo -

Jardim ...... tIQ"tico - Jardim ACro·.
P'Ht() c nos B(lrrdro!<.

' .. ,,"��Q>�:n;01t0�b=�

SC:\OI(,;"pla e

De comissõo do exmo. Irmão Pro ....edor em exel

M.t.c.l.laúIJ, i_lo andar _ deio desta veneravel Irmandade, tenho o prazer de cios, sem espenr r('com·

'''''le 27s-., convidar os DD. Irm.,.os e Irmãs poro revestidos' pensa!"
Residiucia; Ru1o. Palll' das respectivos insignios (bolandráus e

.

fitos), com- Gilberto Nahas

Rnma, 63 _ Tel .. toot> Z7"1i parecE:rm à Sacristia do Catedral Metropolitana às
15,30' horas do próximo quinto feiro. dia 21,' de

"""'OO'tJ.IJ.IItJdSI'fW'nOII'I junho, afim de incorporados tomar parte no solene
t'rocissõo Eucarístico do Corpo_de_Deus
ConSlstorro em Florlonépohs, 18 de' Junho de 1962

M����� to !u��TI
21_6-62

� .".P.ARTlDOTWALHLSfÁ' BRASILEIRO
Secção de Santa Catarina
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Dto. Acácio Gartbaldi Trab3hf:�Si��::fle1�o �!���;!Ode Rs�g���O�o��r�na;,ti��
tendendo 00 disposto 'no art. 39, letra "A", do estatu
to em vigor. convoco os membros do Diretório Regio_
nal para uma reuniõo a real,izar·se no dia 7 de julho
de 1962. a fim de deliberar sôbre os seguintes: ......

o) - Fixaçõo do orientação politica do Partido nest Lemmer. em nome dr.
e autorização de alianças partidários. o.ovêrno Federai.

b) - Homologação .dos pedidos de registros dO:!l
Diretórios' Murlicipois e ··sues respectivos Comissões
Executivas Municipais'

-

c) - Assyntos gerÇ!is. '

.

.

Florianápolis, 6' de jUhh.o de 1,962:
DOUTEL DE ANDRADE - Presidente C � '" E � I '!' O !

""hl;"';rln no Diório O_f��\do ...�s��dQ��_6 62') ..... • --'

" tarde no con!iultorl.

da!! 15,30 ':"5. as l1.31' t.�. f
CQ,.suuorilJ: !tu .. "Iunt't

A")VOQAD('
ffiscrltórlo especlal!zado �m.

Questões tral:.lllh!-:tólS.
�dmlnistração C" ber,s

ImóVf;:L'I. Defesas rh�a,s
!tua Felipe Schmldt, 14 _

'.0 '1""'01.1' .- Fones: 251! •

2216

------_.

Terreno Vande-je
Vende-se um terrenn na

praia rio '�delo", em Co·
quelros, loteamento 10 Sr.
Tlbau. Faciilta-se o paga­
mento.
Tratar nesta Redação

com o Sr. Osmar
Cr$ 1l0.OOú,Ob.

5-6-62

GaSTA Df CI.fEl I
ENTÃO PECA .UE Zn'

AULAS
PARTICULARES
Aujas Particulares de

PORl'UGUe::; - LA rIM _

RlSTúRIA _. FRANCi!:S -

P�ICOLOGIA - FILOSO·
FIA.

Professor: Vl'ê'turino Sec

informações: Oscar Pa·
! .. ce Hotel, à tarde.

.. BOU ,."., PERfEITA 00 aRASr.

'-li'

�4;.;<,'.-;;,"

Nota
BONN, l� (ln
Encontrr.�e atualmente

n�sta jJat;�ltal o m!nl;ür(.

QO Trabalho, sr. Franco

Montara, que velo à Alem:t·
nha pa:a estudar o proble
ma da Casa POPUlt<,l·.
O visitante foi homena·

geado hoje com um almoço
oferecido pelo minlstr3
alemão de construções Re-

sidenciais, Luecke.

Em Bonn, o P<l:lameJl�o
Alemão se reunlro. para
uma sessão solene, na qua.
falará o ministro :;:Iara A.�.
suntos Inter-Alemães. Er-

VENDEDOR PRACISTA
Ad'Tlite-se um poro esta praça. Industrio de de5_

toque com clientela �eita, ba.se comissão. minimo ga.
rontido Cr$ 15.000,00, exige_se tempo integral e co_
nhecimento de datilografia pára extração de pedidos.

Corto de próprio punho - cem 2 fotografias
2 x 4 o PRACISTA - Posta Restante - Correio _

Nesta.

ARTIGO 91
Ginaslo em 1 ano. Curso

Continente. O unlco com

professores especializados.
Nova turma para setem·

bro.

Rua: dr. Fúlvio Aducc1,
74� _ Estreito ..

20/6/62

I CINfMÂ� cartazes �o dia
Cine SAi) J9SE

Centro

às 3 c 8 horas.

Davíd Niven

Doris Day em:

JA FOMOS TAO FELIZES

Fone: 36301
--BA iJ RO$­

r.ine GLóR!A
l!:,strelto Fone 62�

ás 7Y2 - 9y:! hs.
Sessõe.:: Populares

Tony Ma!f�ln
ClnemaSCOPe

cciIsura até 5 anos

V"ra Eilen

r.loe &IT2. -EM-

MEU BONHO E' VOCS:

ClnemaScoPe - Technicolor
Censura atê 14 anos

Centro trone 3435
ás 5 e 8 hs.

Rock Hudson
Dori.:; Da} em:

CONFIDÊNUIAS 'A l\tEtA.NDITJ!

Cin�maScope.Eà.stlllallGolor
Censura até 14 anos

Cin� lMPt'RJo.-
As 8 h!';.

Sessão Popular
Anselmo Dllart,e em:

ABSOLUTAJ\.f.ENTE CERTU

Cem;ura ate 14 anos
r.;,,�Rnn
CENTRO
às 8 h�.

FQNE 3435

Ronald Gollas
Grande Ctthelo ás 8 hs.

Costinha
Normn Blum�m.
O DONO DA' BOLA

Censura atê 14 anos

Sal Mlneo
Brlan Keith
Susan Kohnar em:

O CRIME CA!lnNHA PELA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, .- 20/6/62
-------

são tantos os caminhos do tlva da Sra. FelicIdade.

coração, tantas as estradas Hoje ambicionamos Riga;
que podemos escolher atra- amanhã esquecemos o que

sés do nosso discernimento, queríamos ontem e se por a

que, talvez por Isso mesmo, caso conseguirmos o que
seja tão dlflcil um encon- desejavamos abandonamos

trc com a figura nobre e �entemente, porque

PROGRAMA DO
FROGRAMA DO MES DE JUNHO

Dia 26 - Terço.feire - Cinema
Dia 30 - Sábado - Peste de SãO Pedro.

NOTA: � Diretoria dr> Clube comunico que, nos
dias de festa a Secretario Icnctoncré das 14 às 1 J
horas não atendendo POis em hipótese alguma o

solicitação de convites. cpés êste horérto. •

_. _---�----

BANCO DO BRASIL S. A.
EDITAL

Concurso Para Escr;lurário
O BANCO DO BRASIL S/A foz público que no

período de 3 o 11/7/1.962 estarão abertas em
.

sua
Agência desta Ctdcde no Praça XV de Novembro, os
inscrições paro o Concurso acima, o realizar-se em

dias. horários e local que serão oportunamente cnun,
ciados.

O Concurso constará de provas de:

PORTUGU�S
MATEMÁTICA COMERCIAL
CONTABILIDADE BANCÁRIA
DATILOGRAFIA
FRAt.C!S
INGL!S

com a satisfação vem o té­
dio! Assim é a alma huma­
na: insatisfeita, incompre­
endida, algemada ao lasUa
to no cárcere do corpo. Exis
te, porém, um grande deri­
vativo a tantas glórias, tan
tos risos, tantas lágrimas:
ser caridoso.
A bondade é a janela lu,

mlnosa que se abre às gran
dezas do Infinito; através
dela avistamos e compreen.
demos melhor a finalidade
da Vida.

"Ama teu próximo como
a ti mesmo" _ nessa máxi­
ma divina encontramos u­
má das mais belas, páginas
da existência.

"Dar de comer a quere
tem fome" - dividir amís­
tosamente a nossa côdea dI;
pão com Os necessitados, a
piscando o tormento da fo
me.

"Dar agazalho aos que
têm frio" - proteger os cor

nos das crianças pobres, a.
gazalhá·las, protegê-Ias.
Não basta, contudo, esta

Caridade material de essís,
tlr e dar esmolas. Existe v.­
uma outra Caridade, que é
a mais perfeita e que, atn·.
vés dela nos elevamos a ver

dadejra condições de sê-és
racionais: é a Caridade da
alma. Emprego-a como sino
nimo de perdão, compreen
são, renuncia, altruismo e

abnegação.
Transigir, perdoar sem

resquíclos de mágoa,. renun
ctar, dedicar-se, não julgar
levianamente as ações a

Iheías, não esperar recom,

pensas aos seus atos; eis I)

verdadeira Caridade, ecuete

que constroe sempre, sem

pre construindo! Compreen
der as fraquezas do próxi­
mo para que possam com­

preender e aceitar as nos,
saa: corrigir essas mesmas

fraquezas. sem espírito de

critica destruidora; perdoar
as Injustiças e, acima de

tudo, dividir altruisticamen­
te o pão do espírito, que é
o AMOR. Amar sem t!!stln- I

ção de castas ou de cõres:
amar com êste amor subli­
me, que não pensa em vln.
gança, que não deseja o

mal, que não conhece a In­

veja, que não sente o des­

prêeot Amar, vendo no pré.
xlmo a sua própria Ima­

gem, modelada pelo cinzel
do Supremo. Artista.
Multa vez um sorriso, u­

ma palavra amiga, um ge!
to de ternura podem salvar
uma vida. A alma humana

pode transformar-se num ;, '

menso oceano de amor. 'E

preciso não limitá-la; sua

expansibilidade só pode tra
zer grandes beneficios.

Quanto AMOR pode dar

o coração! Amor aos orfãos,
aos desvalldos, aos aleija,
dos, aos descrentes e, para
cada um dêles, ns Cami­
nhos do Coração poôermoe
achar em nossos senttmen­
tos uma palavras de conrôr

to, uma centelha de are,
tc.: ,

'Esta é a verdadeira Carl"

dade, aquela que, por certo

Jesus Idealizou quando dl�.
se as sublimes palavras:
"FORA DA CARIDADE NAO
HA SALVAÇAO

Jacy Monteiro

Sociedade Beneficenle dos Guardas
da Alfânde!!a de Florianópolis

EDITAL
Pelo presidente e no formo do_artigo 13, letra

"D" dos Estatutos convoco os senhores ossociados
para uma sessõo de A s s em b 1 é � o

Geral Estroordinário. o realizar.;se n� dia 26 do 'Cor

rente mês, ás 9 30 horas IMI praça Getúlio ltorgos
2Z em primeira' convocaçõ'o; cem o quórum estctuté
.......,.....,�6:'e ........-6q.aJquer núm4tl'O'''''
a�seluinte; \

O.dem do dia

Dissolução do sociedade.

Florionópolis, em 18/Cfe Junho de 1962

ltolo Paladino

.,� I! 'D� �()i Pq d 'iir6/62'FESTA DE, S'O.JOAOl.AlI1TÃ�iii 1 th �li
COPOEIRAS

1.0 Juiz - Sr. Dr. Dib Cherem e Exmo. Src.
2,0 Juiz - Sr, Emeterio Silva e Exma. Sra.
Festeiro - Sr. limo Nascimento e Exma. Sra.

PROGRAMA

DIAS 22, 23 • 24 DE /UNHO
Dia 22 - 60. feiro - às 19,30 hs. - Noveno
Sarviços de Bar, Alto_Folante e Borraquinhas

Dia 23 - Sebada às 19,30 hs. Novena; Serviços de
Bar, �!�o�al�t'b;m�n���Q������ Misso festivo

Dia de São Joõo)
.

�t�n!;Ó�i�: h�u:r��s��;���1:;Ui: S��r�:��
e Compolina Alves (Bairro do Butia)
às 19 30 hs, Novena
às 22:00 hs. Queima de fogos

Abrilhantará os festejos nos dias 23 e 24,' uma
afinado· BANDA DE MUSICA e haverá onibus paro

o centro até os;·24 horas.
A DiRÉT9RJA

• REVOLUCIONÁRIO!

�DUNZ,OP
,i_MtB1tr.m
BLINDAGEM EXTRA

.>!I,'

nôvo processo (eletrônico)
no tratamento das lonas!

taminhos Cio (Ora<ão

Não haverá provo oral. Será obrigotório o uso de
lápis tinto ou conefo tinteiro.

-

As provas de Português e Matemático Comer.,
ciai têm caróter eliminatóri.o e nelas será constdero.,
do aprovado' o candidato que lograr o nota minima
de 60 (sessenta) pontos em cada uma.

A provo de Dotilografia será feito em móoutncs
fornecidas. pelo Banco,. facultondO-s!: !:lft,f�':lfi��R.aescolho dentre os seguintes morcos:

REMINGTON - ROYAL - SMITH _ CORO,
NA _ OLIVETTI
É vedado' o inscrição:
a) Por mandato ou por intermediário. cindo que
parente; €I

b) De candidato de sexo feminino.
A Inscnçõo, solicitado dos 12,15 horas às 15,45

horas, de secunde a sexta feiro. e dos 9,15 horas as

J O 45 horas aos scbcdos será deferido ôquêle qU'9,
presente 00 'ato satisfaço' as seguintes exigênci_?s:

a) Tenho, de idade, 18 anos completos e 29 m,

completos, no dia do sua inscriçõo;.
b) POÇlU� o taxa de Cr$ 500,00 (quinhentos cru;

zeiros}: 'I I, ·1

c) Apr�sente:
I _ certificado de alistamento militar. ou de

reservista, ou de isenção do serviço mi!it:ar
ou ainda carteiro de identidade do Mlnls_
té;i da Guerra da Marinha ou do Aero_
nóu�ico; quand� se trotar de militar i�_
corporado. ofício do Comandante permi_

tindo o inscrição;
• . .

II _ prova de naturalização se for brasileiro na.

d) E��;eguem dois retratos recentes, ig�ais, de
tamanho 3 x 4, tirado de frente s/chapeu.
O candidato deverá comparecer ao loco do: pr.o_

vos prêviame.nte determinado com antecedenclu,
mí�imo de TRINTA MINUTOS do hora marcado oa;
to início de cada exom.e. Sob nenhum pretexto sero

permitida a entrada de candida�o ��e se apresentar
depois de dado o srnol poro dist�,bUlçoo de temo.

Será impedido de prosseguir n.o conc�rs.o o ,c?n_
didoto ausente o qualquer dos mo�erios elrmlnatorlas.

Nas demais a ausência acarretara o noto ZERO·d.Consideror-se_á aprovado no, �oncurs� o con ,_

dato que habilitado nãs eliminatonos, obtiver a no_

to finai 'mínima !::Ie SESSENTA PONTO?,' �etermino_
do pelo' médio ponderado das notas otnb';J,dos o co:
da matéria torfiando-se por base os seguIntes pesos.

_

�:.;r�����éÀ· COMERCdL.3 '

PARTIDO lRABALHISTA BRASiLEIROCONTABILIDADE BANCARIA .. 3
DATILOGRAFIA ... 2 Secção de Sanla Calarina -

���S�:��t� d�; p,����·t:'ó comt., ;""0"'_ EDITAL DE CONVOCAÇÃO
vel.

A oprovacão do condidot, não implico obri�o_ Diret�ri�r�!�����ld�oC��:���o �;���i���taR�ri��f�i��
toriedade de ��meoc�e vistr> ser o co��u�� s��r�i:� Secção de Santa Catarina, na forma d� o,rt; 44, letra
processo seletivo. ASSim, reservo_se ,...

rl
o

"E" do estatuto em vigor. convoco ordlnarromente, a
de anroveitnr ou nõo os oprovCldns. (lh<:.:-rva _

,.., � prazo

convenção regional 'do Partido para os dias 7 e 8.dede dois onos. contodós do doto do realrzaçao o con-

julho de J 962, a fim de deliberarem sôbre os seguln_

cursoÚ candidato oorovod., so !'õeró nompad,..,. ��Dnis tes o��u���colha dos candidatos partidários ao Sena
rI� hobilitadl"'J em exame rle saLuie ,feito ,?,:r medICO do

C- Fed I A bl" E t dualB�m:,.." (lU da confianco dpc;te. S"!,f� "drnltl�p�("��tl��:�� do, à
b) �a;�sunt�;age�oiS�sem

ela s O.
I

iniónl rh Carreira de Contcbdldad-p. A Convençõo Regional será constituida de 2 De
"õn;rõr.j") ("nm os vencimentns mpn!'õrHS de Cr$:... legados de cada Diretário Municipal, escolhidos den.
24 60n nn (vi ... t"! p nUrltrn mil e sPi<;cp.nt�s cruzelr�s). tre seus membros, por eSCrutínio secreto sendo. veda_.

A in�nicãn eh ct'nrlidotn importaro em anuen_
do o outorga de poderes. Os suplentes, tombem em

::�_.;d:n) !!:i,;�.� .. ��'t.':""��,�-1�7:�t":;';'���"'��;'���t")� b:� númern de 2 por Diretório Municipal, serão escolhi_
...... , ., ... ,

. - .. ,

I ias pelo mesmo processo, podendo porém, ser ",I .. it�
cnmn n n",c::c:ihH'rlnrlp. d<!. ser trt")osferictQ nn.r.Q o�tr� �- Qualquer membro do Partido no Est'ado (art. 35, § 10.cal (luolrlJer "'m (111"I"uer tempo, duront-e a vlgenC1Q

do estatuto).
. . ..�.�

I Dia 23 __ sabodo _ Festa Junino, COM fl(1nr'i,'h'l
R.o c'r>ntrn;" de trnh,.,lho.

.. fi' I" 6 d (J IYIJ Plnhào rapadura, vU,;Jal,"Sl.ja .,,:.
t f:'.. , In<=r:rito,;çeln<;iderar-se_á o cond,.dnto çlente das DOr��E��o��, Ai\/:"I{�l�.� o: :-r��··e :--'I:)TO\ 1\ �f'··?1 <1 "'Ô r ri. '"

cd6.q�i5es",�tj��lodas. n. 0. presente
editaI.

, .. -

(PUDUCOIJO r,o l.J1(.,(,O Vii ... ; .. , "o ��ICI ...C.I <;,,'1 1..:._..:. ) Ji:! .. 1t.] :l:!J::J �. .:;aj�;,L .:\/:.�lL.;'t\ .�'� ..

i· ,._,'_______ 24/0/02 --------: .�� j .

•::;....- .•- .--_-;';ÕP='''''':2:5iõiõii;;·;;-"",.�"",...=::.",_,,'!!!*�.ê,="",,,,,,,,=,,,��,,,- ,,,,,,�_�_",- .�-"-"'''''-';:'���.�,_,--. ".,C.,' _·:;;:'>m:··' ;. .....�

Moderno mdquinc com 130 pés de comprimento, espe­
cialmente rmccetcde poro o Dunlop.. represento o que
hó de mais cvençodo no trotamento do tecido ccrdcnel
dos lonas, produzindo o BLINDAGEM EXTRA, isto é,
cordcnéis impregnados de resines especiais; tensõo dos
c:::rrdonéis igualado, através de técnica cvonçodrssirnc,
garantindo drstribuiçdo uniforme do cargo em tôdc su­

perftcie do pneu; lonas pré-esticodos e submetidos a

rigoroso t-ctcmen'c térmico eletrômce.

'1 BLINDAGEM EXTRA DUNLOP proporciona ao pneu:
• maior cdesõc entre os lonas I
• maior resistêncie aos choques e ós rachaduras!
• vida mais longa ó carcaça, permitindo mcís .•. mais .••

e mais recopagensl
O alto grau de resistência dos cordonéis usados
nal lonas, o excepcional aderência entre os lonas
da corca�a e delta com a banda de rodagem,
aliada iii flexibilidade de todo o conjunto, dão
aal pneu. Dunlop com BLINDAGEM EXTRA ex­

traordinária resistência!

Ií"'"�-;f!,� .L·�i"'U
i

.

j-J

�.I,I.ncl. ,allllinela •• ,100ind ..

:: e'!�r:':��ra:::��, ���d���S v;;ladas
ma�adom•• concrelo lemp",olu'al
I�ta Ou lomol

QUINTA pAOINA

-----_-------

suas causas

·-�CO·NS·ELB08'
.

DE BELEZA
Suor- excessivo

Dl. Pjrf':3 péssima vizinhança.
A transpiração �l:��'; .i .. a N� mãos o pcobtems

consutue uma das .:na's também. é deucedo, FObt.e'
sérias pr:;�o1!UpaçÕell ppls ..0'; tudo para os índlvrduos

suor prp�"a r desa;��1/ell.; ball 03

Impresstbt
mentar fa'ft

I'
O nome. 'clentm�o (:"�sJ

moléstia é ntpertcrcse e

que não é mais de que um­

perturbação de roer rça­
das glândulas subortp n-as.
Diversas são as

det.r,?inan� !iesgracio"i­
dade sobre a qual estamo..

escrevendo. Uma de!l!.' e •

ipertireodlsmo. Os C:l.lCf

mais gtP"f'- �;;" ,. �, ··"·rio

."'lndlvlcl �
sos e ae .. to.J ,,�..

•

Embora a hlpctldroe,
possa ser geral é mais fácil
encontrá· ia. entr��3nto, lo

callzada em determlnadu.,
locais como nas palmllS �J.S

mãos, pés, axilas, pelScoço e

nariz.

Multas v€zes 'l suor se

decompõe e aparecem fer

mentações -sécundál4ils· cd
nandl'.;e antão, uln ' (ju�to

'Mal que ·é· a; bromidro�('
,multo vista .em 'bal1<h' J-_}!)
braços e e:;l;re os Gedos oos

pés. Nesses c'aso cxit� um

mau cheiro cara.(:';l:!ri5tlco
dando aos seus p'l{tadcrcs
um etado permallellte �B

dade, pela faciiidaJê d \

contacto com a um,ic\�l,d�, e

consequente prejuizn dos

serviços que executam.

Em relação ao tratamen

to, diver.!jos são os Olctodo�
empregados. Ir.f�ernamen�e
aconselha'$€ o sulfa�o �
tro ,de atropina, os bIOmu

retos etc. As prepalações
quimicas locais, CuInO o

alcool canforado, as fll"T!11Jo
las contendo tanin) c iodo,
o su!:l nitrato de bisn!uto
o permangenato da pcáaf'.
sio' em solução a dez por
mil, o ácido eromicJ, d�o

alOLA II1II� DO IRAIIL ,�-

bons

. �liem prel uízc das ocupa­

ções normais.

. �N9�1;í;-;- Os nesses torto,
TéiHipoaerào solicitar qu&.l­
quer conselho sobre (i tra,
tamento de peie e caberes
aos médico espectattsea Dr.

Pires, à rua México, 3! ._

Rio de Janeiro (Esta,::.) d:.1.
observa em alguns casos Guanabara), bastando en
(axilas e, pés) o raãto ttem viar o presente artigo oeste
uma ação Importante. R�· jornal e o enderêço comple.
gra geral bastam lez apli. to para a resposta.

---- - .._--- ------

Barreiros
Sábado 23 de Junho Fesla Junina
Grande Fogueira de São João e Jogos Populares

-

DOMINGO, 24 DE JUNHO
FESTA DO SAGRADO CORAÇAO DE JESUS

!� ""........ �.,.�..... " """1
As '7,30 horas - Missa paroquial com Comunhão de

todos Os devotos do Sag.t;l1do Coração de Jesús;
AS 9,30 hpras - Solene Missa cantada;

, As 15,00 horas - concent::-aSáo de tOLdas as Zelado-
,ras e Zel�das\e Sras. devotas,dp S. Cxaçao;

•
AS 15,30 horas - �écepçã.o de novas Zeladoras e Ze-

láp's; .

As 16,OC horas - PROCISSãO DE CORPUS CRISTI
Em seguida: Missa Vespertina:

--x-_

Nêsses dois dias haverá Barraquinhas com Alpim, A­
mendoim, Batata doce, Melado, Pinhão, Quentão.
�«"r-A $i 40'.�� �. :

Todas as pessoas com o nome de JOAO, são considera...
dos PADRINHOS, e são no::,>os CONVIDADOS DE HON­
RA.

--x--
FESTFIROS

João Aqulnc.
João Rita.
João Cheerman

VISTO
Pe. Justino Corstjcns
VigárIo - F(me 6266

... D.R.!I;O
A RAlNDA, DAS 6IClt:I .. IITA.S, :ica na i&._
Con:.�:)l{"irfl Mafra 11.° 1;;4 ri,. 11m lanO) a �,,>I;

uc,,·.) U..l ['E�l�� E ACE":;SI"II... OS. {" dO �utfO •

I";�-'\"" (!., virl'"il'"i:jJHW � r.:C!'JC�!:'l"JS� _

- ,;.S·�t�'�.:�1�:-_�."-�.:-::;;t��

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o-SRÁSffTmpo-s�do---'--c'is��s�ist�e-=-m-------'---"-a--"--'-'s' táti(OS
Mais�!���:!l B�a:�:!�sP::�:rior;Manteve o Paula RaPlos a riderança:
'Aiém de eonqujat.armor cultuo c remrntno do Bra Proasegutu O Campoonato que se on-pcnberam r-cm vettmbo (2), Pttola f' Mau qundrü vencedor atuou !l.�

com nrunnnusruo a C'.li:J sil, conacautu o honrosa de sronsetoners (\::1, Cidade, aünco cm busca da v'tórta dilo consignado os t('n:_()� sim constttutdo: l'amp1('.
do .Mundo, outras fpilO! títu'o de ponta campeões com .c encontro Paula Ra- que \"0 final' pcrte.iccu ao do vencedor, ceucnuo . « na: J. B:lt!.�ta, Nei-y " H'l.·

múuantes oonoutstamos sul amcrtcnncs daquek-s I'S moa x 'Pnmaudaré ':ts.�i.�titlu triCO'OI' que, asSim, com- Valmir c Lntxinho .l.;;ailahl· rut.tou: vníóno 'C. K,lioO;
dOlhihgo no rtxtenor pOJ'l,é. jror pecncnc púh.tco.. Bem nua na Hdr-rrmçn, M tentos do vcuctoo. Mnurüto, va:tlnh0, Plt.u

Ein Btrasburgo. 0 r...b,.l'D No mesmo Ç\li!(., rovan; flltclboJ, pode se dlzcr (J\:lo Na lOr\)!trrtgelTI runctcnou la, BCJ'lUnho e A!lL;lO,

pül venceu a seíeenc Icei!' tamos o Sutarnertcano ôc ,j.ogaram 'OS doi" quadcua 4:x2 foi o escore, tenda anvnno Alves Dias r ,}

por 5xO e em -Nüvn Iorque IJ vpleíbol renumno c m axcu ---1o----,------:-==_

1[�:::: ��'" vez 00_

As eleieõeSdesábado na F.C.P.
:��P':ã:'��uUi�u;�,;;I�',� ;,,'�� Súbarlo, .na séde da'FCF, tê, que'elnbóm .�CI' num,' sestos o, Presidentes de Sadi pezaí de "caia, renre-

ni', abatondo, camp,", '\\ '"""""'.',1:::"'" ,,. �:�tc: ::����:, ;�p�:��. ;;�:: ��roVi��ad�,,;'�;�t,: z;�::, deL:�::iMU��:""�� �:�la�du A�::�::;:'� o�:;:"
��(':�p.;;n:i:io: ����jll'���s lii0i' 1'1lIdK''_",", .. 'II tentes, Presldentas de era. inclusive com o recccnucn n'linhfl<;. Videira, J'J:l(''l�<l Teixeira da Rádio A' r �u::i-:a

bes, altos dirigentes r.') f'�. to de um convite paru sr-r Joinvllle,,, Jaraguá, Dnll' de g-usque c l'epn:epL:\"1 •

porte da Capiba! imprensa candidato, decLin<tv"1.' do que, Caçador c :�l\l-l»en tes de todos os ,Tornais,'

falada e escrita, IOl r�aJi mesmo, em. virtude :::0 S2U taratos de Mafra. Sá) 1"'·-.l'I gmtsaôras da Cnpitnl. Ap(:!-'

cisco, Cricíumu. CO:1�l;,':F:l, a posse, foi Servido aos ;::..

Blumenau, estando ��:ndll sentes um coquitel, qUfll1

presentes, o Sec:·�t,l-:'J (in. do, dirigentes e cronistas

Liga de Itajaí ,1', Zal'Jl' irmanados dentro de ur.:

Ro�ha, P:esidcnte d" T,JD c'ima da mais alt,a (,8)11�.

Moneil' Ramais Juiz Lauro radagem, .trocaram [,anta:;

,Santos, presid�te,� do A. de vista c orocaram r')ntn.·
vai, Fig'ueÍl'cnsc, .,\I;i;:>:�ico f' sobre o futeboi cat:)r:nen.
Paula Ramos, ,.; llHLl,Ji3:'1 se.

,.,. ANOS DE LA8UlA CONSTA�('

PELO PROGRESSO Df

UNrA CATARINA

N" SETOR

UPO"TIVO

São Paulo - Escreve a "Folha de São Paulo":
'''A Suecio foi o campeonato do 4_2e4 e o Chil€

do 4_3_3. Em ül'(lbos os casos, a Brasil, campeão de
mundo no SU(;"la e no Chile impôs os dois sistemas

A partir de hoje o mundo futebolistico corno­

ceró a imitar Brasil nessa novo dísrrtbutcõo dos
homens cm CCHYlpO que erronecmentc costume ser

denominado roorcocôo cerrada Porém prevê.ise
que os imitadores. 'estaa desde já condenados ao

fracasso, o mesmo fracasso que atingiu o", cultive;
dores 4··2_4 � 'l-ma nue só o Brasil praticou com Mi
ctenc!o. Aobcodo ror outros equipes, esse sistema
{oi mais urna confusão que uma tócntcó

O 4_.1 J dr. Ch'b- baseou-se em quotro zoquet,
ros. três médios e três dianteiros Isso não é roer,

cação. mos uma di .tribuição,d.os homens no com,

po.
Ass-e

de (J ru

toco,

,,�tf' [oqo neqortvc correspon­
I 'ml'n'> entre. os quais des.,

I, I gadares bons, Esse
da €volução ria

cht ov

'nato,
Suecio muito ocre

i�!emo dos vencedo.,
. até o Brasil modifi-

cou �" C 111('ho.
Cedo .j OI ., sento po!s, nov.dodes O fu,

rcbo: I ,I .1" no sociedade moderno. e

o Brasi! ('ue P'l lifi"a genialmente, suo tecniea e

tática v,.,i rT,ne,!'Q\.im!o·a vitória,"

liPOiEOSE DO "Bl"
. IMaury 80rgesl--

Finolmen; meus amigos, igualamos, na tar_
de de �;)mingo, o maior feito até hoje conquistado

por um seteCl,mocio,
O Br ,I rL'j)risou ,., feito da Itólio de 34 e 38,
t.ra o úni"o que faltava 00 Brasil!

HOJe .pórcm podemos comemo-;:Õr o grande t/ie
unfo qué nos deu o título de Bicampeão I MundieL

sil! MaiS uma vez o mundo ç�rvou_se diant� do Bra

Fei um feito. histórico e' o único que nos falta_
10 nn ,'rCindf' cllrolário de kitos consagradores que

deram no 8rmi-l o S!'U, preslígio perante os nossos

'r_1'T1flOS dr Ltriverso
ContoIT"JS CJm uma chance que o Itália, no

seu apogeu não pOllde oproveit<tr:
COhqui'itor clefinitivamente, o troféu de ouro

maciço gravado' ('om o I10me de Jules Rimet

Vcmçc; portir oÇjoro para o CoPo do Mundo

de : 966, lá em Londr('S Inglaterra,
.

E' (:"r1<) que não poderemos contar com Dlal.
�a Santns Mouro, Niltor c!(' .. tos, Zito, Didi Vo_

vó, heróis do grande fpito de 58 na SuélSia e 62 nc

Chile
Mac;, outros os substituirão. 'Os Craques pos_

sam e' o fu�ebol continuo implacável na sua aven_
turo cotidiano dI' jogos de campeonatos de torneios
c da Cepo (.10 Mundo. () Brasil vai prosseguir. Até
lá, muita coisa sucederá.

[t1quanto isso vomos festejar o título conquis.
lodo,!

'

Vomo" comemoro r o oconteciml'nto que eMche
de júbih o futebol sulamericano

O Brasil voltou a ostear no mostro da v,itória.,
o seu p'1v�lhão auri_verde,

Os chilenos souberam aplaudir os herois d.J
batalho, In�entivoram os craques brasileicos, e par_
ticiparam dirrtamente do nosso triunfo, Mauro,
capitão do ('(!u;pe, recebeu dos mãos do Presidente
do Chile o lnyféu que simbolizo muito esforço muito

fibra, t'orccõó e olmo dos jogadores brasileiros. A
Taça do Mundo f'Ji e voltou. E' nosso! Resto ogora
comemoramos o feito e mais tarde rumarmos paro
Londres, _em bu<;co da conquista définitiva do- tro_
féu que muitas .naçõe" almejam mas que apenas
um'a de Quatro em quotro <onos, tem f') direito çle
pertencer, E' o opolcse sdo campos da Suécia que se

�r� M'
_

Por trr �"o

ia po,­
b do
... rbllro o

Djn.�, que i'V.

Elerla Rainhã-d-o-F;gueirense
.

a Srta. Heloisa SilVá
e .. tado de saúde, ebc.lud­

pelas esforç.os dispf::l)didos
â testa da Liga ie Hajal
e que também reco1h"ci!t

que fi distancia era um fa

tp que pet;av,\ l):1s�at�tl
sendo o Vice Presirl.,;tü<:! dr

Interíor, e num ge.Ho 'eJe

g'aj1�e lanç,ou a earrtllt:lstv
1'a do Dr, Saul Oliv·Jr�, C

Presidente do Fi�u":ren!l'"
lembrou aos p:-e�e.Jte;;
mere-timento qu:e Lin!",a o

ih't.erlor em possuir UIr.. vlcf!

Presidente, mas �OnI'(1fIl1"

dedarou _o Sr, Wlp;x�l ') f&

tor de ser nccessár:.l aq'ü
'Cill Floriai1ópolis a, p1'(!:;en

ça eh) Vkn - P,'esident.c ('rI.'

um (�:tSJ) que vinhn ('1)1111'''-

0,1 Intol'essés do de<;por'o
em geraL Fez cl'Lt:'lo o Dr'
.Tatinoc Dest1'i a prop'�H� de
não ser nf:cessarin va'. ria;
e reel'�e.r .o Sr. Osni Mello
e S(j.ul OliveIra por <Ie!'11a:l

ção, O qtl'e .�e deu SI)t! l)�J
Mi'l'o e 01',' Saui Oliveiro. mas dos presentes, E' S, (

O nresidente d:r- 'Liga o.� Sr.' Ósnl Mello, tn'.llt.J ,1lICl

Itajal, desportillt<l. f':·(lllCi,s. cionado agradeceu 1 todo::
co Wlppel, usou d'l P!!-blVllI usando da pa'a'lf'l várl:.�

paríl cientif,lcar dl)S �Jres(!�:_.o_'_�d_OC_"_._Estivera',) pn'

zada a eleição para os C,l�
gos de Presidente e '1:cc

l;'residente da _F,C,F

Após a' chamatia d,)s 8rs.

'rcpres'entant'es, 'O Sr O�!,i
Mello, leu pata 0.1 p"e�e'n­
tes o balancete qu,� a_pó;; ::\

PfMD.ti:o pelo CO'n:;e:ha Fi".
cal, foi aprovado v�ies pre'
sentes à '1',eunifro, referc:':
tes as contas da FCF,

O Sr. Osni Mello em ::>1'.

f:'uida. agradeCeU aos Srs,

P':esidentes de Li;p.:: c ,II'
poió 'que sempre l':!ve des

mesínós, tendo, n:t ccas:aa,
o Dt. HL"tôr Fernl'l, wli

dtado lllll V.q'to de louvor

.Em scgutd:t, o,� t.:tb1�lho.<
da Mesa foram f'n+;roegucl'
ao Presidente da Li�a t:.c

Brusque Sr, OSCflr Krug'!>l',
quando então cdgitahin'

Esta nolle' amistoso
FIGUEIRENSE x 'aTlElICO

Na noite �e hoje, no e$tód�o 'do ·"U'à BdC�'iaYa.
os conjuntos do Altético e Figueirense e.starão pele,
jando oMisfOsG�ente_ isto paro' que, dmingo, o al.,i�

::�:�lJ�6� contar cm 'SeU ICI�eral JocebY, susp'en'iO

-.Ã IV Volta ao Morro Em �óco

Também a Liga Bcrr:llla

��e t�::��i��;Las��������
t.arão a prinC0sa ça sena

na magna disputa on pe·
daI. São êles tciérgb f\:g,nhi
e Ernest.o Epgel, ambos do

Ciube Cidístlco 3M r. NaU!

Córdova do Lajes M�,to
Clube.

x x

De Florianópolis jP, �('J1

tamos com lTair C..r.l'lnh,
Pedro Pau:o da Sllv.'l., Ru

bens Santos e Alt:ides Sen,

tos Costa que na 1U:l.lidadc
<te representantes da ca'P�
tal, sabem da respol'sabi!i.
dade que lhes pesa subre o..,

'omb'ro's e estão tr,'i!1a:1o,)

Ipastan�e para faZer exce,

J:ente ftgura,
x x

O Departamento fie Es

portes da Rádio GU3.rll'já
deseja agr-ad1cCler ne3't,D. C·

po'!l�unldad(! a Dire\':to c\n
OSCAR PALACE HOTFL.
que colaborará do j'C'L'm::t
totàl para o maior hri·
lhanti:mlo da com:lctir,flo
Assim !>endo, todos os a

'tlétas fiCa,'ão hosp(:dado�
nas ruagni'flcas depcndb
eias do OSCAR PAL'ACE
HOlTEL.

O foto do Brasil tornor·se Bicampeão Mundial
de futebol teve paro nó.;, brasileiros gronde signifi_
cação, colocando novament,é em evidência interna_
cional o nome do nosso país,

Não teve f) fato, aquela alegria de 1958, já
que não só nós brasileiros, mos todo O crônico in_
,ternaciof\af e mesmo nossos adversários já nos o'

pontavom como Bicampeões do mundo pela quali_
dade de nosso futebol pelo fibra de no'ssos atletas

Adversórios categorizados existiram. no nosso

caminh9, inclusive I'm duas oportunidade estivemcs
em desvantagem no marcador, mas o atleta bras;_
leiro tá não teme adv·ersório_ alqum co,rno em epo_
cas passados, quando se intimidavam ante glória
ou cartaz de outros concorrentes',

Felizmente, estamos bem 'amadurecidos poro
disputas em quaisquer lugare", e jamais nos_., curva­
remos ante ,cot-egorizados 'adversários, estejam êles
em pé de igualdade ou não conosco, 'A medida que o t,emno

\0 jôgo final comDrovou� c!aranwntEl",.o cartqz passa, mais' cresce 0 entu ..

dos Tchecos que. r-calmente' "p'ossuém 'um 'bôm füte_ siasmo popular em terno

boi idêntico 00 sul americano, peja rapidez dos jo_ da IV e sensacional prov9.

gados e pelacategori de alguns de seus à�letos, Vf!n_ eiclístlca VOLTA ,AO MOR,
cemos um jogo duro, e pa(o isto nossos orletas se RO que seri re9,1:<lud:t no

desdobraram em campo, voltando de Santiago no· próximo dia 24,
vamente com }IA Jules Rimet" .

r. carr, o sotisfacão x

do dever cumprido,
'

. O Departamento de Es
Sensibilizou o f-eito, o oavo brasil'eira que deu portes da Ndío Guaruj:i

U�ê�c:ogcSe O Arrbil(o Silvano ��:ã�ma t::urt�lrr�:���ian��io��r�, c��o��s���oSa r�!��� �c�:��:ç��r������él�l!;o;aQ
A I D'

Soem 'distinção de classe,' da da capítal pa.:ranaense
I!i ves Ias I

Dirao então agora (lue as críticas feitas 005 que comunicou e.'J't!tr�m

Jnntamente com Silva!1o nossos diriaet1tes e joqadores foram infundados, preseI1tes a IV PrOV'l cir:'cG

ATI/f" Dias, .ou�ro fuzileiro Nãol Não foram infundadas porque os críticos ti_ pedalist9is daquela agre-
1 dr F�Ol'ianópvlis vem

verar:'! um propósito: Alertar alguns pontos fracos, miaçii.o. Os mesmos ja (\$

,<;rr distinguido eODl o
mostrar alguma coisa errado, pai" havia solução, tão treinando ativamet1tE

'mio dc uma ;riagem ao
deve p�:�� :s:-����s'e;;�:e cne��o é ciu: �s��e���o �� e estão coi1f1anti!s·'cm }"

L:inr, 1'rat::t ..�e c!e Wdi(' nosso selecionado foi correto e que '0 quando jogou� apresentarem 1e forma

P;]>cir9 da Silva, ná )onlNS bem em todas os oportunidades, ,brilhante em Florianópolis
clt :'lllOS servindo rm llC'!SJ;a Existiram folhas, no setor técnico c administra

) \11' � Car>"lal. ti�o mos, tudo do compo do luto aos bost'idor,es
l'm\'tl!,. VI Deseja111los as melhor!!� foi' esquecido, pela virtude e categoria de nossos

nha ,t;e l>obr,. ,samc!v �)ela:'l fe'icida:des ao Si!vano � atletas mormente Gorrincha que foi o herói do Só".
�.ua.<: bôn.s ::nbiJ.rllgens, n:l �r�'dio, fazendo votos ue rá- timo certame Mundial
CapItal e Int-r-��, evinca pido regresllO ao nO$"O Es A glária n,_::ior. aliás, cabe aos iogadores bro_
dando :,f' m('smo e"mo ( tado, sileiros pelo que fiz-erom em campo, dando 00 Br(l_
melhor :\."bitl'o da cnpitaJ. sil mais esta grei _J� vitória,

"

Porém não paramos ai, Elivamos -poro três o
marcador graças a �� jogado de roço do avante
pendido .. durante os minulos da grande batalho de_
cisiva, Chegamos assim 00 plocard de 3xL

Marcador que bastou poro sacudir os nervOS
do povo brasil'eiro, Contagem que expressou o ,des(!� -

bafo de milhões de brasileiros. O Bicampeonato está
'em nosso poder, Estamos realizados pois igualamoS
à Itália qU<-! até entõo montinho o sup-(emacia mun_

dial por ter conquistado duas vezes consecutivas o

grande galardão,
-------

D� u.

PI'UAÕLTa "10 MORRO EM BICICLETa

Sábado últimn, ,) l":;�.u"l -Senhora, bem os
rcnse l'ea!i7.0u V:1'.1 ,�Oil'(oe presidentes dns L:g:ns ue
muito r.oncorric,la, sel,do na Jaraguá do Sul, L1.ic" Cu·
Oportun.iDade ']!,-:,lta ti noinhas e Joaçaba. alr.m do

Rainha 1'10 Clube, presidente do Av'li F. ç, "

Entre quatro cnndldataF
foi eleita, pela C'JlTli��flo

Ju:gadora, a senho,'lLJ. Irc
loisa Silva, sendo !nu'tJ a

plaudida pelos ])"{'�eEt,,�5"
Convtdados p�)o d!', H2j'

tor Ferrari, enc{)n�l'a'lam'
se na soirée o p;esidente
{la FCF sr. Osni �11"l'o c

outros de�portis',a� ria C:,.
pital.
Na ocasião ('til brc\'cs )<1'

lavJ':1s o cir. Hcito�' Ferrvri
salier.tOll sua satisfuf:ao
pelo êxito da festa i�gT:l.je
cendo a presença r1t'S a�.
saciados e conviJlur.:;.

IIE I>A 'f O-R ' .....1

PEDRO PAULO MACHADO

REDATORES-AUXILIARES:

MAURY eORr.ES, RUI LOBO'

------- ------'"'-_-

GOLa'uo NAHAS

COLABORADOR'S: DIVERSOS

-------1 Maury Bor9t's, ---
Logo após os 90 minutos do cotejo Brasil X

Tchecoslováquia, em que o Brasil sagrou_se Bicam_
peão de Futebol o Presidente dos Estados Unidos
John Ke;nnedY, 'telegrafou ao Presidente do Brasi!',
sr, João GouJart, cumprimentando o naçõo br'asileL
ra, através de sua autori�ade máxima, pela repeti­
ção do fítul-o conqui'stodo em gramados da Suécia.
O Pr('sidenle do Brasil falou também aos craques
brasiJciros, cumprimentando_os p�la grande conquls
ta, o mesmo acontecendo Com o sr. -Tancredo N�_
ves Pr'imeiro Ministro do BI-<Js'il, quel, do interior de
Minas Geras, enviou suo mensagem aos compo�
nentas 'do delegação do Brasil.

Quando Mássopust abriu' {] contagem do cateio de·
cisivQ entre Brasil e Tchecoslováquia, o público bra_
sileiro ficou "gelado" Sentiu que o Copo, poderia
ficar de posse de nosso", rodversários. Os tchécos io_
govÇlm bem enquanto que o Brasil não 'engrenava,
1 xO, venciam os Tchécos, Mas dois minutos ap6s,
Amarildo, levou o Brasil ao empate, Vibração in�
tenso em todo", as quadrantes da noção

As coisas começavam a melhorar, O prenúnCio
de que o selecionado do Brasil "deslanchoria}l pa_
ra "acabar" com os tchécos bailava no mente dos
brasileiros,

Mas, o", europeus mantinham_se firmes na der
tesa e perigosos no ataque fazendo\ com qu 70
milhões de brasileiros par vezes se sentissem com C1

respiração trancado.
'

Veio' {] segundo etapa e Zito, o exemplo do Que
acontecera com Massopust de'ixou o sua marco ncS
têdes do argueiro tchéco: numa conclusão fliz de
Uma 1 jogado que nasceu dos pés de Djolma Santos,
passando o bola por Garrincha, Vovó c Amal'ildo,
para culminar com o' cabeçada indef,ensável de
Zito. Gal do Brasil; arrancado poro a grande con�

qUisto, Delírio do público brasileiro.'

Promoção da Rádio Guarujá Com a Colaboração das Fábricas Monark

, /'kti'�;"t���J�
*'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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todos da- mesma forma. Ar.
sim, seria licito dizer que
13tO é, quando consklerad;
pelo menos de algum tnodo.
em seu conjunto, a Hierar­
quia !:cleslasticQ do Brasil

tido. c' Impossível não con estaria em desacordo com o
ctutr dessa nota que ',Refor referido livro.
ma A�ri.ria Questão de x x x

ccesctênete-' seria uma 0- e-ea nota teve em nosso
bra Inoportuna e contrárta País, e fora dele, Jarw-a di.

]1 por sua propensão ao :O;�S!�;r;��:�ndicações do vulgacão, pots foi traduzida

�LlItL. que, "Reforma A�ra- 2 Só OS d01.'1 B!.xpca que. �i.,,����II�:d'�o���a::�:O ;;�!
ria Questão de coescréncra' com o Pro', Pltntn corroa Paulo" em data de 24 de
se upoda. pelo menos em de orwetrc c o eeonomtsta ranetro p. ptt��ado. e reprr.

���:�á��a�nu:!�pj�:m�c�\��: ���z a���::��a":�r()�:�t��� du:ida cm várl()A ponto� do

JIltll', desejadas no nrcsn 'grária - Questão ele Cons- ��I'�!:::�s:��I,�te�:;:t��:
p:lr lodo coração cetcítco ciência" tomariam em ma- de Siio Paulo (3 ce feverel�
crn rurmado) pura premo- tértn d" reforma agrária :0) - "VOI': do Paraná", de
cr -uma vida mais hum:'. uma POSição "dixsonnnte' Curf.Ibn 14 de fevereiro) _

na pnrn as eanudas htbo!"b da assumtda pelos demais "O N01'dc'Ile", de J'orta'mm
sas do proletariado ngl"Ícr. membros da Hier:ln!l1ht E- (17 de íanetrn) _ "O Muni
e rural". As medidas (IUe u cicsrésucn Brnsi'uira. Pois f"Ípio', de São João da Boa
UVJ'"! propugn:'1. nno ccnst, 0.<; d(·m.l!S, C:l!'dt'ah, AfI"·. vtstn /31 de tnnetror. 'rum­

i
__"_',_m_,"_,_,_',,_m_la_""_,·a_·'_b_I'·_'''_:,,_'_nt_;';I_'''_S._,_,,_",_,,_rh_m_�,_"_"_',_,.;_"'.;_',.;_m::_dlU :'1. prestjgto-

representaria mesmo um

éeíee a uma tal reforma

agrária, óbice êste evidente

meme agravado pela gran
ite dlfusio que o livro tem

• Dê-me
.. sua

mao ...

.
Eu lhe gamnto - é muito duro aprender a andor na minha

idade •• _ Os múscl!�,:)s não obedecem. Só com muito esfôrço
conseguimos mover os pernas. Domas aiguns passos com ati·

mismo e, de repente, as fôrças nos faliam e nós caímos. Mos

nos levantamos depressa para ondar e tornar a cair. Às vê7.es

a gente chora •.. A�<;im dificeis sõo quase Iodos os nossos exer­

cicios e estudos, Mos I,) sacrifício compensa: �u, por e�em;Jr;n, já
melhorei muifo e estou cerla de melhorar ainda mois. No futurn

espero ser como Você. Para prosseguir minha recuperação e de

fanfas crianças como eu - para ofender O milhares de outres

que sofrem o que eu sofri - precisamos de seu ouxilio. Ajude­
oflosl O que é pouco para Você será quase tudo para nós!

j
'reside"" da Campan"'f
Dr. JOH Etmlrio d. Mora•• 'fltro

,
ASSOCIAÇAQ
DE ASSISTt:NCIA

, <o

A CRIANÇA
DEFEITUOSA

�sle é o eenlrr. de Reabi!ila-

�fST��CI�S�02����ADJE;et
TUOSA· ó Av. A;cen.e!ino Reis,
Sõa Paulo· o mais completo do
Américo Lotino. Além de dor os·

sistêncio, preparo lêcn,co� em

reobllitaçãó. servindo a todo o

Brasil. Graças ós contr'I);,I,çoet
do povo, iá $e encontro em por.

�e��:.U2i�d�.�o: oe:�r�����o��o�
conclusã'), o fazer lo�a os des·
pesas de munutençoo c, (J(!lpli,
ando·o, o (vicior do:> maior nÚ·
mero de CflançQS (.h"I",IVQSOS,

CAMPANHA PRó-CRIANCADEFEITUOSA
ENVIE SEU DONATIVO À TESOUR�IA OA CAMPANHA À RUA SENADOR

FEIJÓ, 20S - 80 ANDAR - SÃO PAULO, OU Oi:POSITE·O EM QUAL·

9UER 8ANCO EM NOME DA "CAN,PANHA. PRÓ -CRIANÇA DEfEITUOSA"

� o� n
ta pode suscitar no espirita uma Morm. agrârla cds.
dto N"OS!()S eansstmee moce- tã, da .... 1 te declara pro­
sanos. Para resooncês'a, é Pl!ltnador, e uma reforma

preciso, naturalmente. eeda agrária socreusta. à qual
recer no que possa uma tal se manifesta tnrenso (pp.
reforma agrâ,rja cons18t1r XIX, 9 e lO).
A .ncta lhe menciona epe- Em que pontos essa refor
nas duas caractertsttcas ma agrária crlst.i colhclcie

constitutivas: I) "promover com a reforma agrária -.tIr.
uma vida mais humana p:J" na desse nome", ou dela dis
r a as camadas rabonoaas crepa? "Reforma Agrátia .,.-

E' o livro -nejorma Agrá- de prolctanaco agrlcola e Questão de ccnsctenete'' se

ria - Questão de eonscten rural".; ocupa recfpuomente em re

da" can�r:írio a lima rercr, 21 rcapettar "as normas rutar o Il�rv 1(']""rrTü,<lffio

ma a",rária "digna d('!4.�e no da'.Jullth;n accíet''. �{If'illi"ln rp. SI. A obra e­

me"? Essa é a primeira Logo em sua nrtmetrn .,Jl:\- nunrin entretanto, ()� prtn,
questún que a leitura da no' gtnn o livro distingue onu-c eipios doun'Inártos increr-

tes a urna reforma aerúrta

vordndetramente cristã e

'cHrrna desse nome", e ore­
tece um ..rubstancíoso con­

junto de sUf{estóes concrc,
Ul,� que nõo sr} atendem aos

elois pr'iDríph� onunelados

pela noto. como nbnrcarn

uma tcmattca multo mais

veste.

IA

em
:' "
J

I
la agênCia noticiosa interna
etonat "AlCA", de !tue�
Alns 02 de janeiro).
Por se. contocco e por

eue difusão, a nota em a­

preço exige alguns eselare.
cimentos.

E' o LIVRO E A R�roRMA
AORARIA

W=PREVIDÊNCIA f')CI/:.. \_,
c.....L1_

.

a.� &i#.r_cl�
(Continuação)

DISPOSIÇõES DO REGULAMENTO GERAL DA PRE­

VIDélNCIA SOCIAL REFERENTES 'A FALTA D� RXCI­

LHIMENTO PELA::; �MPRESAS ..

5. _ Exagerou-se, até as sanções nomnmd • e. a

tém da multa e pene. dI' re�pJl1S:l.�iI\d:J.óe p.rea. 00 ser­

vrntooriGs à nuuc.ote do ato "e de su'us 'sanções.
(.'; de P�"CVCI' que, O" t nbunnís. (r\r;lndn eh.rmadns :"1

pronunr-Inr ec f.;[)flrr a ma�eri<t, reduzum aos lihlitcs <:on

.�enlúneos C0m () inlcl"l:s:;e .',odaJ e n lIalvagunrda dUI!

dlr'citm;· re:iL,; e pe!!,�ouis. a sereridadc da únlma daquc.
las s.lOções

Sua perman,jn(::a comI' cstâ lHe-! �lmc:n\c prl'vista.
acarretaria prejl!izos maiores à socied:J.de do que osbc.

neticlos que fazem o alvo oa legislação em QllC 5e in;;,.

:Iu.

6. _ Forma can-eta de ]?romovcl" fi cobrança da dí­

vida pública c, entre outras, o exeCutivo fisca!. mas

nun-ca, :lo invalida<:iio Ile ato juridico legidmo, prntícado

pelo devcdor e consagrado pela sua nssegu: ação no re­

gistro de propriedade imobiliári:\, no interêl;se geral.
7. _ f:sse não é, todavia, o. aspecto da duvida dos

tabeliães.
Fazemo·lhe refcrência, deixando anterior, deRde lo

go, o nosso pen;,;amen�o, pela oportunidade que o exama

do assunto nos propricin..
8. _ Para o custeio da previdência e da assistência

social, os C{JntriIJuintes, obrigatórios, da categoria dos

empregadOS, e!lC(JO.r.llll, {'omo ôrgão arre{'ud.ldor Pri­

mária das suas conlr'jbu:ções o.>: cmpregadores, denomi­

nados, legalmente, emprêsa.'Assim, esclareço a resposta
anteriormente formulada, pa�a declarar Que não há

t"r)mo exigir-se 'prova. de quitação para as in.�tituições
de prevlçknda. da p:lrlf' de contrlbuil;õe" outras que

n:lo s;)o as emprê�as _ ('sLas, sim, pe.�sOa.<; juridic:1S Ou

fiscais.
fi. pnr &fd p:ú"lc, .;('ifdQ. cérUl qilc:\ s.lmplC's

promessa de aEcnaçi'io, a qualquer titulo - compra e

venda, cessão, d<Jao.;ão, dáção. permuta e outro,,! que se.

Imaginem· _ 11ão tr:msferc a proprlednde q'le permanc,

cc com o primitente àllenante, êfse niio e o momcnto d.e
tornar ub�t,aLivo do alo a falta de pIava de (!ujtaçflO de

(j\.'e eogltam o mcncionado art.. 142 e o scu homólogo dI'

n" 253. do Regulamento aprov:ldo pclo Decreto n"

4IU)5!J·A, de 19 de setembro de 1960.

I;; que reslarâ para o exerciclo da. fiscalização ver'.

ficndoru da inexlst(!fJcla do _debito, o ensch da prática
do ato p!"Ometido. com a. permanência do atu prometido,
com n permanência do bem no património do alienantc,

a resguardar-lhe a solvência em face de qualquer ação
do credor com o fito de alcançar a liq:lldaçiio do cri:di·

to.

l'
10. - Como .�ali('nte o con�ulcnte, o])servr..�e, ad-

I
mais, neste Estado, ri. superveniência (luasl coinddcnte:
de preceIto de lei loca,] que veio onemr grandemente a<;

operuçõês imobiliárias, dc cert.o tipo, gcradas com o pl'Ó

poslto da omissão do contribuinte ao gravame fiscal.

. j vad:s� ���r� �em:;poesra�u��:p;:;;!�:: :si:��:���:Ss e��
série. nas quais o bem podia passar. efetivamente, a 50-

cessivas adquirentes, ainda que permanecendQ reklstra­
do em nome do pr'imelto alienante, e, assim,

. relegado
ao óbvio o erário cstady.al.

.

(finalizaremOs a transcrIção no próy.in)o nú­

mero dcsle jornal).

.1 VENoElUraES
Prec.isamos de dois vendedores com, prá.til"a :1-.0 ven­

das r:e�te comércio no ramo de Secos e mulhadJ':i.

Aceitamos também vendedores com conduç.âu prr.
pria para pronta entrega nos arredores de Florianópolis,

Pagamos ordenado fixo e comissão Integral no fim

de cada mês,

Apl'esentar-se na firma CUNHA &' CIA. Cães Frede"

rico Ft.ola, 71 - Nesta.
'24-6-62.

DR. CLARIBALTE GALVAO
(o",Ue Pira Missa de 1.° Dia

Dr, envio Ferrara e FamiJIa - Dr. Antônio Batista
Júnior e l'amD.la, Dr. Nllton Batista da Silva e FamUia,
Dr. Aurelio B&tista Remor e Famllja Vva. Jandira sei.
friz, Dr. BamSton Selfrtz e Familla convidam 08 paren"
tes e Pessoas de suas relações para ass1st_m a Missa.

que mandam celebrar no dia 23 do corrente, 7 Ih horas,
na Ilreja de São FrancIsco, nesta Capital, em intençio
à alma do Or. Clarlbnlte Oalvão, fale�ldo no Rio de Ja·

nelro.
DtofIde ji ánteclpam ngradpcimenLolI

20-0

.

RA'ÕiÔPATRUlHA:' SOCORRO
POLICIAL DE URGEMCIA TEL. 3911

147,148,2081;
·

_ a difusão da pequena

pt'oprcdade (pp. 11, 146 ...

1491; A She�ffar's I":,perial é � umc", canela com pena cllindrica. E ISSO

--:-
O ac�sso do t:9.balhador quer dlz�: maior durabilidade, escrita suava a unlform�. Sua ponla

agflcola a cond\coes de pro é de Ifrdlum: " maiS nob�e a caro dos metais. Sua fabncação obe­

prletário (pp. 116 c 117): dece ao m<us alio padrão tecnrco. Lmoas bomtas e modernas. Em

_ O amparo dos pequenos
ouro ou praIa. �arias cÕras. Sheaffer'(, Imp,=rial - d canela de quali-

. dada ma.s vendida em Iodo a nIJr·do. Qualidade ShQalfcr"s _ Garan-

proprietários pelos Poderes ��ic�o���'RcI���a na COfnJ.l!8 dtl sua canela T.nta Skrrp - a

Públicos (p.3761;
_ a permanencia mais E �

fetiva ds proprietários nas �C�"'�I(SIfa.:endas (p.24), e um

con,�
, .."

tncto assiduo destes com os EAFFED'� r"Shi".
trabalhadores rurais (pp. � .........
24 e 25);

_

.

COM I'tEP!Ii

NTA'::�:��ELENA LTOA.,':ÚAmPE SCHMIOT. 52 _ SALA <t.

pa�au�;i��I����O n�e:�� e _t.. s·_
.- ----

����oco;: :��:�I��:��: la._. ce. eguros
mcnto da. producão rural procura FUNCIONAR lO t:om

(pp_ 298 a 304), e a eonsC'. pleno conhecimento do rorno

quente possibilidade de uma de INCJ;NDrO,
adequada remuneração dos Semana de 5 dias. Guardo-se
proprietários e trnbalbado. sIgilo.

�

rp<: [l.!';!·j{'oj!L<; (pp. 304 e., Ofertas com referencias paro
305), SEGUROS no redação deste Jornal

19 - 21 - 23 - 6/62.

•

Como al�ns drnI etemer-•
tos C::tp!tal� de uma rercrma

agrária cristã, o lwro prece

níza os seguintes:
_ uma trah!!form�liiio da

·

vida do campo. qae \mpor
te na lllf'lh')rla do �l\látlé c

das cor;dle;Jf',� dr l':Nhtl'nrt.1

('.os tn'tnnihadnrc.'l ru.r:tls c

dc :-luas famlllas (pp. 10 e

11);
.

_ a elevação de �prr JY.I.

dr'ão de formação reli""!osn,
moral e intelec�ulll (pp. :!6.

De um livro Que pleiteia
tn is medidas não se pode,
de nenhum modo, dizer que
tenha. um cspíl1ta oposto à

promoção de "uma vida ma

i<; humana p:ua as ctmadas
lahoriosa,> do prolctarlado
ar;rlr'ola e ru!":ll".

Impurta relevar que, em

coniunlo, as ml'dldns pIe;.
t{'adas por "Reforma Agrf.
'ln _ Questão de Conscien­

ria" receberam uma contir

mação preciosa da Encicll·

ca "Mater et Maglstra",
publicada n16ses depois. A­

demais, elas f'stão em intel.
ra consonancia cQm a Car•

ta Pastoral dos Bispos da

Provineia Ecleslastica de

Mariana, de 6 de fevereiro

de J 961, eom a Declaração
dos Arcebispos e BispoS dO.
Vale do Rio Doce, de junho
de 1961, e com a Mensagem
dos Prelados das três ProviD

cias Eclesiasticas de Minas

de 21 de dezembro de 1961,
bem como, em substância,
'se eneontram também na

Declaração da Comissão
Central da Conferencia Na"

elonal dos Bispos do Brasil,
de outubro de 1961, à. fren
te da qual figuram Os Eml.
nentlssimos Cardeais Arce"

bispos do Rio de JaneIro,

São Paulo e Salvador,
Não supomos, aliás, que a

respeito da. adoção destas

medjdlls haja desacordo cn"

·re os BiSpos ou os !leis no

Brasil. Menos pacifica tem

sido a questão do laUrundi:1,
e com era o problema da
f"!itrutura rural do Pai'!, E'

ai que se situam os pontos
capitais da controversia a­

gro.reformísta,

(eonttnua. .0 prócJmo nó
:m.u.�).

.

J
f

,/
í

Concurso Para o Banco do Biilsil
..

Seró reoli7odo nos dias 8. 9. 1962 concur�o

publico poro odmisõõo à carreira de escrituraria,

O CURSO TE'CNICO BANCA'RIO, composto
por funcionórios, do Banco -;:lo Brasil, iró iniciar n

2 de julho próximo um Curso preparatório INTEN_
SIVO com 15 aulas semanais' e provas próticas aos

sóbodos, inclusive le:"tcs de datilografia.

I�CRICÕES no Sindicato dos Boncórios (Rua

?OS Ilhéus: 13 - Fone 2350)

manh�T;�Ç�2:e.Turmos limitados, Horório'S pe!o

2'-6-62

EmDregadil Domést:ca
·'RECISA_SE. 'A RUA FELlCIANO NUNES

PIRES, 17. PAGNSE BEM.

24_6_62

Ed:tàl de Cõncorrilncia Pública--
A ACARESC toma público que se acha aberta a con

corrêncla para a venda de uma camioneta marca FORI:

-FU!O, modêlo 1956 - tipo pick-up motor n".

FIOV6E13572, cor verde. .

Os interessados poderão examinar o veiculo na Ofi,
clna da referida Associ.1Ção. a Rodovia Leoberto Leal.
Bairro da Agronõmlca no horário elas 7 as 13 horas, dià
riamente.

O preço base para. propo!'.tas ê de CI" 480.000.00
(quatrocentos e oitenta mil eruzeirOsl

.As propostas deverão ser cd'locadas dentro de Um cn

velope fechado e no envelope devcrá ser escrito "Con­

corrência da Camioneta FORb-FIOO. h:sl.e envelope deve
rã ser colocado dentro de outra sobrecarta contendo o

endcrec:o da ACAREBC.
Nas propostas deverão constar em letras bem legi­

veis, o nome do proponente e a importância oferecida.
sendo anuladas aquelas que apresentarem ofertas InfC'.

:����:) � Cr$ 489.000,00 (quatrocentos e oitenta mil cru·

O pngamento deve ser integral e n vista,
Para tanto, o vencedor da concorrência. no ato da

retirada do veiculo, deverá apresent"'r o I"'omprov:lnle

�� ct;���� ::f!��::i:n:al��m� da ACARESC, em um

O JUlgamento da concorrência, pela comissão ('n­

I'arragada, será ft:lto às 9,00 horas do dia 3 de julho de

1962, Do Eserlt6rlo Central da ACARE8C, e na preaença
dos Interessados.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



assentados oito princípios
com vista à Reforma Ban­

cária. 1.0 Divisão do Pais e:n

regtões econômicas. 2.0 -­

Descentralização da exccu­

cão da política de crédito.

3.0 - Política credtticla ou

financeira das atividades

econômicas rer.etíndo na

conseiharem. 7.0 - N�o

partíqlpacâo do Ministro

da Fazenda na admlnlstra,
çâo do Banco ceou-ai. 8 o

O COnselho Monetôrto deve

ter representantes da a­

gricultura, comércio e In.

dústria e, ainda, de cada

Região Econômica.

tempo em que iria obter
uma visão panorámtca do

. problema em tôdas as suas

imp'lcações.
É de esperar que, em ju­

lho, aovêmo, parlnmente­
res e banqueiros, venhem,

afinai, numa' cccrugacêc
de esrorçcs, firmar as dlre-

Auto-determinacuQ
Plano organizada - iII

��/
TITO CARVALlfIJ delidade a

ordem�Urldlca
grosso dos "camaradas"

�, seria uma brecha mortal, atacasse o centro da clda-
É nêsse ambiente de san por onde penetraria o cáos, de Em Assunção do Para�

gue fogo c luto que se desta vez, para ssmar a gual, cem agentes sovlêti­

encerra, após várias ses�ões Colô ia. c) Apoio irrestrl- cos atacaram, com fuzis­

no Ginásio Moderno, a IX to ao presidente Ospina metralhadoras e bombas, o

COnferência (IXL'\l. Vi- Perez. qllartel de Cavalaria da

!���: na l:� mdaerc���ll�s�{ A alusão a plano orga- ��l�iS�:�t���e Re;::a�::e��
dias, p0is, de "bogotaço". ��:ad�r��edêe:�;:iO�egi��:a� tina.

tit��::�,a-s:u� P��totor��i� Numa cidadezinha do Uru- Assim em Santiago do

depois a Carta das Nações
gual, por exemplO, realiza- 'Chile e em Montevldêo.

Americanas, dela nascendo
se um encontro de preeml- Era, sem dúvida, um

uma nova fase da história
nentes líderes comunistas movimento sincronizado,

das Amêrlcas. tsse Pacto �:t��o-::��c�e��d:�tr�U�: ��B���t�o:t�omC�171:an�:{,Jnvertia num corpo único
Carlos Prestes, Rodolfo tplmlnar a Conferência

o conjunto disperso dos Ghioldl, Ricardo Passey e que. em sua reunião ante�
acõrdos cçmtlnentals e tran1 ,Júlio Dutrenit. Examlna- 'rlor eri{ QuitanlÍ\-nha, .,on�{�����;oa on��e :!��t:��ni���fe�ê���aaçã�ec��::t:eJ: ����� �O;�i�:" ����sa!e�a�
�:;��ia�::ir:�:I�,o��d�� ��a:e:���:r I ��enâbiõe::��: ��ei��f�v��n��c�a apOl���
signio politico; contudo,. os americanas. Essa reunião, A reunião de Bogotá, po­

problemas econômicos, com era como um pequeno Ko- rém, revestia-se de aspec­

alentado volume de relvin- minform ds. América Lati· tos sombrios para os rus-

.... dicações, ficaram sem ex? 'sos dI'! todos Os países - a

me mais profundo, com a assinatura do pacto anti-

iniciativa cuban� referen- E jâ no Chile, o pres1- comunista, precipitada por
te à. não�agressão econõml-. dente Gonzâlvez Videla re- êles própriOS através do

ca, aprovandc.<;e ilnlG,a- velava o texto de um pla- bogotaço, pacto q�e. evi-

'�.; mente a criação do Ballco no comunls�a para prO"" dentemente," vão ocorreu

Interamerlcílno,. ponto de- nunciamentos revolucionâ-
ao sr. Jânio Quadros, quan­

fendido perseverantemente' rios no Cont;nente, plano do imprimiu à nossa poli­
p"r Bramuglia, da Argen- assinado por Voroshilov, tica exterior, não o sentido
tina. dirlg�nte. vermelho. Trazia de Independência, com a

o título de '''Instruções re- gUinada violenta para o

Linhas atrás, referi-me servadas, para os Partidos esquerdismo coletivista, em

ao reaparecimento } de uEl Comunistas da America do
que se afunda, como em

Siglo". Na sua primeIra Sul". E prescrevia: "Os
charco movediço e sugan­

edição, tipo tablóide, 4 pá- métodos revolucionários. det te.
ginas, o ex-chanceler Lau- vem desenvolver'se de tal

reano. Gómez, dado como

:morto pela emissora rebel­
: de, de ac6rdo com. a tática
(.comunista, de confusão f!

;, mentiras, e que se havia

.'refugiado em Medellin, de
onde seguiu para a Espa­
nha, lançava, como chefe
conservador, uma procla­
mação, assim resumida: a)
O Que marca com caracte­
res trágicos a nefanda nol�
te de 9 de abril ê Que êsse
atroz atentado contra o

pais foi Iqeado, planejado

I e decidido no estrangeiro.
b) Q"alauer desvio de uma

rígida linha de estreita fI-

forma que, com o menor Mas, notlc<lava-se� 19ual�
número possível de "jorna- mente, que dois �ssos ha­

lista;; de sangue", se domi- viam estado na Colômbia
ne a situação, imobllizan- muito ar:.'.;es dos pavorosos
do o maior número de ho� acontecimentos. AlIáll, a 23

mens. Isto se conseguirá, de janeirO, o encarregado
provocando um pânico que de comentar a politica do

-aterrorize os burgueses de- partidO comunista colom­

sorganl.zados e paralise a
•

biano escrevia: "A Confe"

ação do govêrno". rêncla _ Pan-Amerlcana
Continuo a colheita de será uma reunião capita­

dad'1s nos jornais: no Rio, lista e imperialista. Ten­

estava prestes a esta�ar 'tar-se-á bloqueaT o objetl. I

um movimento comunista, vo da Conferência, mas

sendo detidos 400 agltado- sem que se saiba que isto

res. A ação se iniciaria faz parte das atividades
num subúrbio, para. atrair ron,'mlstas". (La Sema­

a Polícia, afim de que o na).

Aumento do prêço da Energia em se:
iParlamenlares se avislam com o Gen
Pinto da Veiga
O atual Vice-Presidente da UN'

e a Solução do Problema
Com re�ação ao aumer-- empresa, quando então a

to do preço da tnetgla questão se tia estudada (ti;
fornecida a Santa Catari­
na pela era. siaerum.ca
Nacional, uma comissão do
parlamentares cntnrtnen
ses composta. patos depu­
tados �vo Sil"eira, Ivo

Montenegro, ouce Caldas,
sebestsão Neves e Adc-uar
Ghisi esteve no RiO de Ja­
neiro para avista' .-,e com

os diretores da cítaua em­

presa, com a final!dad.e de
ser encontrada uma fór­
mula para que o õm:.s de (ü

tenta milhões de cru2eirns,
importe anual do referido
aumento, não viesse fi. a­

gravar a situação do ('on.
-'lumldor catarinellse.

o ENCONTRO COM O·
GF,N. PINTÓD,\ Vlm"iA

Expõs o prob;ema :lO

gen. Pinto da Vpiga r.os

e!>critô-Ios da CSN, 'J d!'f;'u­
tado Ivo Silveira, jjder do
Govêrno na Assembiéh! Le_

.glslativa, observam\:) r;tl� a

popUlação mais duramente
atingida nela majoraçâo
seria a situada !lUma in-a
de condições e::::mêr_'l!r.as
como a Que .� ..

municípiOS visinhos lã,..ca;..o
pital catarin1::11.,t.

.

? vlcr.7resid·ente clll.. CSN

��}IRd�U r,la4llf P??derilçõesIfMtàs�;t1oJjaerV"à�&� qll� 1"­
varia as mesma� a e'HJ3i­
deração da diretor.a da

modo a satisfazer ambas
as partes.
Na ocasião, agradeceu 3

atenção com que fu:' ouvi­
do pe.os parlamentares ca­

tarinenses, reatcando na

oeastãc o carinho com que
Santa Catarina sempre o

cerca-a. quando ut ular co

CEPCAN e na ptamrtceeão
da aotetcu. Dtsse mais

que estaria disposto a Ir �
Santa Catarina, estudar

juntamente com os poderes
o problema, de modo que
a sO'ução fôssc sa',isf<\l,'J,lR

para todos.

Os óeputados lnt��ran­
tes da Comissão PJ.rlamen_
tar Externa, alêm da len­

ga conferência que Livl' ..

_·am. dia 14, volta.ra:n. a
discutir Q prob!ema com

o vice-f7csidente áa C:�N

na manhã da cata :iubsé
quente, 15 do co:,rt:r.te.

INT:F.:R.F:SSE DO GOV.
CEI,SO RAMOS

Como já foi anlplam�n­
te dIvulgado, o Gov.:!rnador
Ceiso Ramos la est� 1;c­
mando a lnlc;latlva .que o

_fartl�ulo:r rCQtle(1 liavé�­
do-se' ehtePltlilio(f\l:DtP o

pl'esldc·nte João Goulart
quando da en!.revjsta qu�
m:mtev·e com S. F:xcia.,
semana passada.

"Joãosin�o an�a �rà trá�"
.

E digna dos m�ll3 irres- peçl1- em ltrês atos.

tritos ap'auS(ls a Gê!1y BpI' "JOAZINHO ANDA

ges, criadora do T�atro In­
fantil com .o objetiv\) de o.
ferecer as crianças diverti­
mento sadio, de"l'ertan:Jc.
nelas o interesse 9�la art,·,
chamando sua ate,'cao 0:1·

ra os bons c:astume�. in�i­
tando as á pratica do bem.
Sim, porque toda� as pr.

ças de Teatro dedjradas á

petizada são cheias de e­

xemplos, de pr�m;o:; â vir­
tude e reprovação a E1<1lda_

de. FInalmente n'J di:t t':1.

de Julho as 16 hora!; no

Teatro Alvaro de Can:�lih'J,
será encenada pelo Te8,tro

Infantil d':! F!o,ianóp'l:!'>,
dirigido pe'o talenl)J arU�.
tlco de d. Gcny B0l"ge3 a

TRAS". Maravilho.i'l. fa�,ta­
sla cómica-Infantil, C';,lI C

seguinte elenco:

Sapateiro - Ron.!l.ld"J ,Josê
MeJ:o da S!lva

EUA explodirão Super-Bomba
hoje no PacíficJ

U reSiDentê'da Reputifléfãnuficloô'qúe apresen ara 'írÔODllllo Ctiâncelef
Santiago ,i Dantas- ,ao cargo de ,Presidente da Conselho --tê Ministros

�efo a B ,., BRASILIA -19 - URGENTE - "O ES- D
·

L id
-

J rm ancana sera o tema ,lADO" - O Presidente João Goúlart 01S 1 eres
_
do III (ongresso de Bancos :informou hoje oficialmente aos pre-

A netorme Bancá". - trfzes dessa j' "o celebra, oolVAoo econõnnco-soctet
•

,sidentes dos Partidos Polilicos que
capitulada pelo Pxr:qidente da Reforma Bancana. Em do Estado. 4.0 - As necessí-
João GO"Iar t entre a, mais 1946. ° Míníatro Corr", dades reginnals de, em ser ,vai indicar ao eongreuo Nacionai () _

; importantes e urgentes Castro, logo após o retõrno atendidas, p'r'ecipllll.mente,
:

�eS:reá :agz�:den��:!árl�o� ao regime eonstnucíonar, pelos recursos já é"xl�tentes nome do sr. Santiago Dantas para o
�

enviou ao Congress., um nas Regiões, supl�menta-

i !:�c�!r�a���:,r���oe :':&����; �:o�!�t�:i C:i��ã;ou�l� �:�� �:s�u��;t�:��ee:�e'01;cl�: ,cargo de prime�ro ..minislro.
i

em Belo noneonse no perto de Bancos esp�dal.:;;ados. Govêrno 5 o - A rêde ban •

;..
1 ��r!:t�2 :n�� de ju.ho do �::�e d:n�rdje= t�::n�n�= �!��:ae�i:t�:��tl��l�, �o:�� 0-'E'STADO'A êsee ímportente con- laborados sõbre 'J assunto e riormente, sertam criados

;!��:� �b�:;va:��::ã;str��� ::� h:�: �:m:Xi:�!) b��e;�; ::���:ose���;�I:i:�� a) !l�� l:_ O rws ANTIGO DIARIO O[ SAflTA CAIU'"'' �

geir.os interessados em or. uma verdadeira ponttca de reCursos de tnvesumentos
FLORlANoPOLIS, (Quarta-feira), 20 de Junho de 1962

ganlzação bancária €: poli- crédito. A Importância da devem provir da poupança
tica de crédIto, coa-parece. Reforma Bancária explica- do mercado do .caplh.l e

rão também deputacos e se em br-eves palavras: ela dos investimentos e nnen,

senadores Que vão debater permitirá o ccntrôle de ciumentos externos, e não

e aprovar a Reforma Ban- processo omtssícntsta e pro., de emissões; b) 05 recursos

céne. Sob êsse aspecto o porclonarâ ao governo os de tõda a ordem devem SN

Congresso runctcnarâ C0�0 recursos adequados ao fi- recolhidos ao Banco Cen­

umí autêntico símpósio, on. nencíemento de suas neces trai para sua redi.3t.hb'.lÍÇão;
de autoridades reaendéries sidades. c) a rêde bancârla parttleu.
e parlamentares colherão lar deve ser utilizada sem-

todos os elementos necessé, No Segundo Congresso pre que a distribuição de

rios para fixação de díre- Nacional de aancca, realiza recursos de crêdlto ou de 'in
trizes básicas ao mesmo do em São Paulo foram vestimentas ortctaís o) a-

A foto acima joi colhidlL: ontem, no aeroporto Hel"cilio Luz. quando da chegd;za
do Governador Celso Ramos. O abraço' do, chefe do executivo catarine1!sq na

Presidente do Part"id.o Socià.� Democl'ático, dr. Aderbal Ramos da Silva, é bem o

encontro Ij.e dois lidel'C$ e demonstra, ao mesmo tempo, o espiritõ de unido que
existe nos quadros pessedistas.

A Greve dos
,.Universitários
Em nossa edtcêo de on- WASHINGTON, 19 (FP)

tem noticiamos que a UCE ;;s� a�������m::t�Omde u��
havia decretado greve �e­
ral em Santa Catarina pa
ra os universitários do uc-,
so Estado. No dscci rer da
reportagem algumas pala­
vras sairam trullCal.!a<;, pc
lo que passamos a apresen­
tar o texto corn, o, . - Até
ontem encontravam se I?l"Íl
greve�s Faculdad::-s de M".
dicina, Odontol.ogia, Far­

mácia, Ciências !::collomi

cas, Engenharia, espenln­
do,se que Fi!osofin c :u, de

mais unidades un:vü"siLá­
ria.s adiram, nas pr'rx:"':ls
horas, ao .movimento po.­
redislta que se alastra por
tod.o o país.

km do I ugar da explosão.
Sedo iniciada, assim, uma

serre de três -a quatro de­

demora de 24 horas no tonações à elevada altura.
proposlto de fazer expio- A explosão terá lugar a

d!r um artefato nuclear a uma altura aproximada de

grande altura sobre o Pa- 320 km sobre o Pacifico,
cinco, por motivo de difi� .d=baixo do ('inturão Inte­

culdades ocasionais pelo rior de radiuç6es Van

estado do tempo. Allen. Infornlou a comissão
de Energia Atom1cu que a

Uma bomba nuclear de

50 a 100 vezes mais poten­
Le' do que a que destrui\:

e}:plosiio nã!) porá em mo­
vil{lento un'a apreciavel
quantidade de partlculas
ionizadas desse c.Int.urão.
l:;up6c-se, no entanto,

("]ue nos dois dias post{'j"lo�
rf'S à explos81) a� eomunl­

caçr;es por radio atrn..vês do

Racífico, eSpeCIMlnCnte as

ondas curtas, ser�o afeta­
das pelos efeitos dessa eX"

plosão,

Hiroshima e Nagasaki, ex­

plodirá portanto, amanhã,
entrc às 8 e 11,30 horas

GMT, sobre a Ilha de

Johnston, no Pacifico Cen-

t�al e llwnlnará.....Q. c.éu com

o brilho de cem sois. O fo­

co luminoso será vlsivel
em Hawal, a quase 1.200

Proibida a entrada
de cubanos no Mexico

I

PRA

!dl��t��r;ll�:Jltii�'�'���JT-
soriamente a entrada de

cidadãos cubanos em ter­
ritorio mexicano. Segundo
revelaram fontes particu­
lares, a medida será man­

tida ate depois da visita

do presidente Jr)hn F. Ken­

nedy ao Mexico, de 29 de

junho a 1.0 de julho pro­
ximo.
Funcionarias do governo

indicaram que não pude­
ram confirmar a noticia,
que foi fornecida por pes­

Rei - Henrique Cesar SO!L SOIl.S que aguardavam a

chegada de pessoas da la­
Conselheiro - RI�ardc Ser. milia procedentes ge Cuba.

��l:re _:. :::;;n��o. MeiJo �:e i:�tl��i����sS ::v�:�:�
da Silva tamenta de Imigração in­

Soldado - Heit·.)r Vllre:a dicaram que só puderão
Neto ft chegar a'o país os cubanos

Onça - Jose Artur D'Aci.....n�i em t�ansito, isto ê, os que

para. . !�, partam imediatamente com

Rainha _ Maribd Duar':-,e ': destina a outro� países,
Contra-Regra _ Liune Co- em cumprimento de' dispo-
lares. Em sições não-permanentes.
Cartas artlstlco _ Os�àr Soube-se tambem que o

Berendt governo dirigiu ordcn� ter

minantes aos grupos parti­
darias e inimigos do pri­
meiro-ministro !"idel Cas-

tro, que vivem no Mexico,
para que se abstenham de

realizar atos de agitação
em relação com a proxjma
visita do presidente dos

Estados ,unidos.

;�:s��hi��:s��tfiS�:as a. gru� I, �_�i�������'���jU���O d;�:�
Em sua entrevista, Roig que estão sendo di"trlbul'

aflrmou que a Embaixada dos impressos entre estu�

de Cuba no Mexlco projeta dantes, exortando-os a ren"

"sabotar" a visita do pre- lizar atos de agitação por

sidente Kennedy. O ex- motivo da visita do man­

diplomata cubano partiu dataria norte-americano.
com destino aos Estados Tambem são distrlbuldos

Unidos pouco depois de panfletos e livros de ins­

sua entrevista, quando in- trução sobre operação de

vestlgadores mexicanos pro guerrilhas.
curaram interroga-lo sobre O principal sindicato
sua denuncia sobre 'con- operaria do Mexi('o, a Con­

trabandos em aguas da pe- federação Mexicana de Tn>

nlmmla dr Yucatan. balhadores (CTMl, anun·

Informa-se que as auto·

ridades adotam medidas de

precaução sem preceden­
tes, por motivo da ;!hegada
do chefe de Estado norte-

ciou que opresidente Ken'

ned.v será reccbido por
multidão nunca registrada
!! a historia dessa organiza"
ção.

RIO, 10 (V.A.) - O ml- O protocolO adicional do

:r:l.stro San Tiago Dantas e' tratado, hoje assinado, 'ije­

o embaixador Lincoln Gor- termina quc o art. Vn, elll

don, dos E.'UA, firmaram, apreço. d("',: ser inlerpre"'
hoje, no Itamarati, um tado da seguinte maneira:

protocolo adicional ao tra- "As pa.rtes contratante';
tado de extradição BrasW não se obrigam, pelo pre-
Estados Unidos. O enten- sente tratado, a entregar
dlmento tem por objetivo um seu nacional. contudO,
eliminar duvida relativa se os preceitos constituciO-

En Bogotá JilavIa armas ao art. VII que dispõe so- nais e' as leis do Est.adO

MI'ssa. ár. 1- an'versa'rl'o
e e}-'110slvos armazenados ARMAMENTOS bre a extradição de cida. reO"uerido não o proibirem,

. 1
f'm 1.7 Cfl.:o:as. E outro infor- dãos brasileiros. a �utoridade executiva d�
me: .A 16 de março foi dE'. Com base na entrevista O art. VII do tratado de Estado requerida poder9

� f I
I sl""n'l.do um comité comu- c'"lletiva à imprensa reaH- extradição, de janeiro de entregar um nacional, se

e � eClm,onto nistn para vigiar atenta� zada pelo ex-diplomata 1!l61, rezava: "Não há obri� lhe parecer apropriadO".

U II mente os preparatiVOS da cubano. Pedro Roig Orte�a, 'gação para "Estado re- Assim, como a con�titlll�
A fcm:lia de in€squ�civel �;{'�te;_;��i;arae q�:é �:��� ��er!!i:!Ode eS�a�r��?��� �:ae�;��o�: ��c:��r n�'l.c��: ���ibe: aSal�!tra.�����eJr;e

convidj oS n,rcnt:�!�!��;L;C1�aCfJLA�'��a de 10 a._ �i�es�: :�l���:i�da�e �:�:�If� �:,;\:d)�roUs�:i.� In;��!�.��:� �:t.d: ;�;��'�d���Uet�I���U�i; �:: e��;���t�l;'áo u�a��a:i�l�:
r>',<prsé-'- ,_1,.. r·I .... ,.·",ent,. (I. -'Iêl� e��'� r'l�r:,4..., f'l:é nentat. dp fl"mfdlC'vt()f; rp::di:>:ados acordo com as leis do mes� 1"0. O" ESt:lct0� Unidos, e�:

• 'C,eo'tOedÇ,'oI18�rj,r�(,:(J,.opS;""t',�,',�:�.. ir,?,: d7,i'3·:·0?2hO.'o�O. corrente, ,1..J Hf\, contudo. outra ver- Mcconh:a;;Cio em !J.J:': t". -:!.1 f:: mon do!; f:,{'oCrcs d:) 11\. ]I;II""X�"'Cl. R.1 rl." nlll1 'm"", pndf'r {'nt....�tnT'!to,. en- trf'tfl.l�'Ito, pnde -o exti"Udl
, IV'_ .'_ '" "' �iio � a d'l yl:nnntu,l"o. d�". rnpido C:e',ertv{)!vimcnl'o di,) ogl'icultlll'O nortc\..pmeri.. n <.';0'_'crllJ df' CasLro' r .... l;l'l.. '; (.'('t:"� 11111 naCi'lllfl.1 do re- ta lIrl narle al'IIHll"",nO. s�

�i;(������(r,,:,�,:::::'�:��:�tr o::S;-i"i;;�·c�_j';:'-'�'_,:dil;0",d_a__"ti.CI:\:h.i1C;!:::!a:Ji!cl!li'",t;1:d�9"V;;:";;;jo!:C:"'.l!.."..,ntl'";;iÓii:'..'U.a''"..'C.!.'';;,-..:�::;���.�..,��",�.jJ:-��:�___llr'ilI"�"O�CL"'","d;;i°ifí'iil":-:'�!-�C�";t;C_;;i,Cj- i.i0lii..l�",lltj�'�'��,:;I.!d:�.['�:.:-·:�i��t�s,,���·�·diiíb...
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trataDO nc extraoi�ão: Brasil
Esta�os U"i�os
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